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+++ O MARECHAL FERDINAND FOCH 
j\,.. 4~ '"' 1S~1 nos ,.,,.1,r1u '""º" nu 187_1 pata Cl E$tQla. Po(\.kth;iica. .·Js suas prott:ó<1V.~ forau1 r.tpitl~'' ,. ''~11/,1rts. ali 1dcauçC1Y a dirtcçào d'I 
4, ·""Pt•to; cft (;.1u1t1r /.''''''" d1u15. cita.• 1111porlaJ1l1.ssuttas: "Os pru1tip1os ,f,'l K"'"""ª t ".f ""''fâO Ju l{IUtra," /1tr0$ m1"IÍS$UHO apr1c~ados 
~ ~"1~ mr/l/<lt'(J 1 lt( UHI faptl 1/t(Ofl'O a jrtttfe àt lOn dOj tXtfCIUJ.S t{U~ t·tt1ct,.a1t1 '1a p101ttira baltJ/Jia do .\farn•, ttPI 191 t• f.:ni ,,Ulr~O do COl'l'ltlU anno, 
fo"i- :1~m1ado G'''trcilistJmn c/nc t.trrc1to.f <1lltados na frente occide,,lal. justificando. a confia"<ª 11tJ/e depo.utad". tr1uu1pho1t "º"'""'"'º solw~ o p1ü11i8º· ni?~ 

,,1to·1r1u dó .lfanu.rn1j"lho, e /01 ,,,, t'l(1tidn pro111m·1d1J li '""''(/t.1/ ,/r fr:l'lf'l 

• 



~li) 

Escr1ptor1os da redacc:ão e admln~trafaO 
d' ··O F.,,pe/ho;" 

9, Victoria Stre~t. S. W. l. 
Te/ephone-Victoria 466/. 

Londres. 

A1'8.1Rnaturas 
Annual ou (26 numeros) 
~mc:-.trc ou (13 numeros) 

Brai.11, J>ortu~.\I. 
Rs.10$000 3S<>n 
Hs. s&ooo • •s• 

Á 1 ENDA NAS SEOUINTES C,\SAS: 

PARIS. 
F. M cndc:s d' Almeida, 47, rue Vivicnoc. 

Porl"t•l­
Colmbra-
Tom~ Trindade. U:lrgo ~bguel Bon1bardo, 

13, 15, e 17, 
Lhbga 

Lt\·rana Branle1ra de :\[on~tro 1..\: Co., l~u.l. 
1\urca 190 e 192. 

l'Orll). 
~to.1o::alhJ.cs \~ ~loniz. Lar~o dos l.oyM. 
Zachar1ns l~o·lngues &: Co., 23, Prn ,a d,t 

J..1berdado. Porto. 
\'oriÍ f l\clem) 

F. ?'olalta.Trav. Campos Sales, 22, "AUaci.1ho.," 
Hua J<"-1o i\IJre<to. 

J.1"raria. U1u\'ersal de Tavarc$ Cardo50, Hua 
ja>io Alfreào. 

Sio l11lf. do \\ar~n11'10-
Anton10 Pcrc1ra Ramos de Almeida & Cia. 

C.:t•rá 
Crato, Jos de Carvalho, J<ua do Commercio. <>· 

Ptrnambuco-
~lanoel :\o~ueira de Souza, RU& do Bar.lo, 

d3 Victor~. 
João \\'allredo de Madeiros .t C•a. (ubr~anc 

1-·raoça.cw:1, Rua 1 de ~lar(O 9. 
f1ltla-

]oaqu.1Dl H1beuo &: Cia. nua das Pnnce.i:u 
No. 1. 

\ ' lt1orl1-
.Paschoal Scaamarello, Rua ] eronymo ~lon· 

tCU'O, 6. 
Hlo l.lc Janclro-

CmsWey, Hua do Ouvidor. 58. 
b• .. o Paulo-

P. Ccnoud, Livraria, Campinas. 
l'Oftfl AIC~rc-

L1vrar13 Un1versa! C.arlos Ecbeniquc. 

tUo Ur1ndc do Sul-
~tcira E. Cia. Livraria Commcrcu\I 

'urit)'b• -
) Cardoso 1i:oeha.. ti:ua : ., de '.':'ovem bM 

"O ESPELHO." 
Aquelles que desejem obter o nosso 

jornal regularmente devem rcn1c1tcr c n1 
carl<l rcgistrada a imPortancia de 10$000 cm 
>ellos posrncs lntcrnacionaes de 200 rei~ 
(as,i~na1ur.i de um aono)', ao Gerente 
d' "C) Espelho," 9, Victoria Strcct, Londrc~. 
S. W.l, Inglaterra. 

• . 

0 QUATllQ ANNIVl!llSA l\10 l)AS Ol!CLA· 
RACÕES DI! GUmlltA 

A Bl{lll-SE ~o quinto anno dc·stc- ~raudt· 
conflicto, mas de:-.ta \'t·z <thriu .... · nunl<t 

•tt1no~ph1.,·ra de ,·ictoria.... (_), n:c:t·ntt·, ... uc 
<'.('""""",... do :\larnc ainda n;'io chC'l;:ara1n ,t -.c·u 
t<>nno, e.ada dia traum au ... pici~'L" not1r1a. ... 
qut· mal podtm "'<·r cc,mm1·nt1uta.,, poi .. cada 
<lia parl'CC surgir um no,·o a .. pccto d., .. '''U'.'>.'l..,_. 
Quando ch~arrm ao Brazil <"l.t"' linh;, ... , a 
quantos kilometros de Ch:1t<'au·Thi1·m· e de 
~"i"'"º""' cstar..1o as horda:-, do inin1i~o > 

Prophctizar é cousa arri-.cad.t, hoje crn 
dia, ma~ não é optimi~n\o, .to dt~pcrt.tr do 
quinto anno de guerra, levantar <1' olho, 
para a!-t nuvcn~ que cst~lo '\t' arrumulan<lo 
no horizonte da "~littt·lt•urop;t." 

J)o lado rtL'i-SO a te1npcstndc <'"lá (•111 pre­
paração ; do lado franc<"Z, a itnporlancia 
1nilitar t: moral da~ victoria .. do 111an·chal 
Foch não pode deixar de llnprc!'sionar 1,>ro­
fundan1cnte as populaçÕ(_>o:; :tllcrnl'i", cujo anuno 
ío1 até hoje art1ficiahncnte ~u'õ\(:ntado por 
pro1ne~~ loucas. 

l·m dia ,;tá e:m qu1: o J>O\·o alli·m,1\o v-.·dir-d 
contas aos que enganaram-no. .\çro .. tu· 
mado a olhar para seu governo como Unl cão 
olha para o dono. este po\•o foi ahnu:ntado 
''(' sonhos. e de mentira~. ~ .. u t.'Xt:rcito c-st.ii 
tahcz preparado para i:rand<"> <acrifirio-;, ha 
um porénl que não poder.\ ~ffrt r corn <'C'IUant­
ntitl:idc é o d:> seu prestigio t.~ do st·u orgulho. 

Depois de quatro annos de 1(111·rra o 1·dificio 
allc1não ainda não d~moronou, mas J;t c:>tá 
rangendo. 

* * S IR llRIC GEODF.S I! AS CONSTl\UCr.õcs 
NAVAES • 

O relatório do Primeiro Lord do Ahniran­
ta<lo, Sir Eric Geddes, á ('~<i.1 du> Co11unum' 
ron!'titue um docun1cnto· alt;un<·'ntt.• !oo;;tti~­
íartorjo. 

D•"t"larou o nlinistro da marinha que º" 
.... uhmarincr.--allC"mãl-S eram ca~ado ... ~.ohrt· todo.... 
º"' mar<..--:;. «.' dc.->-truid~ tm propor~ crc..-.. 
c.·<·ntcs. Tamanha tart..·fa jamai... foi unposta 
ao povo navegante por t'XC'<'lli·ncia, t.~ j.lmai ... 
d<·u <.~te povo maiores prova ... dt.· c.lp.u idade-., 
na,.âL..... .\o g:enio e á imaginaç;lo <li· ...cu. ... 
honu:ns de sc1encia, juntar;un-.... ~" o.;, artitiçiQ:.. 
4 a_ .. combinaçÔ('--:. de "'(·us v.th.·ntt·s rnarln­
ht·iros. ~ào innun1ero'."i os plano:; l' ª"" ar~l 
pura~ que inventaram para dar raho de 
.;.ub1narin<k' allemãcs. 

Sir Eric Geddes fez un1 intt·rt.·S-.C\.o.'1nt.c historico 
dos processos varios, succc:;.siva1n<'ntc adop· 

O DIA ~ 

tados e abandonado,, p.-r;t a "'·gurança da 
rnarinha mcrca.nt~. .\ ich.•i.t cio~ contl>oios 
tinha sido r~jcitadâ no prin1·1pio, foi por firn 
p".>Sta cm pratira conl optirnn.;, rt.· ... ull~tdos. 

.\ destruição de .;,ubrnarino:-. ,UJ4·n1ã~·s C!'-tá 
sendo pr054'!'guida ~brt.· um.l t.·..,...ala ~UJl(:rior 
á da con;;;;tn1cção do:-. rnc....,n1u .. 

Os estaleiros, nacionat·.. H:1n ... i<to de u1na 
actividade incançavc;-l . l'tn l\lotio l.u1çar.1n1 ªº 
mar cerca de zoo,ooo ton"l.ul.ts ! 

* * * A "PAZ" NA U~RANI.\ 

O assassinato do condl· (h• ;\l1rbach. cnt 
~loi-cou foi seguido t·1n 1\ it.·ff (h.-lo ª's.;.L::-s.inato 
de von Eichhorr~. l)t·poi~ dt· utn cliplornata, 
urn general e ah1, con1 C('rt<'Zil, n;J.o ternlinará 
a serie. Os 1\llcnü\.rs t•st:lo l'ccolhendo os 
priineiros fructos dt.· sua. hahil politica, que 
consistia en\ vtndc.•r :\ J>l.'Ül' do urso ante~ 
de matai-o . . . (qur gran<l" homem aquclle 
T~~ Fontaine !) 

O assassinato politico é u1na velha. insti .. 
tuição na Rus.,ia, talvez nunca h:nha sido 
tão opportuoamente aprli<ado. Por trahiç..'o 
e crueldade os .\Ul'nto.lt.~ 1uJ~a111 tt.·r subju­
gado uma nação. nobre:. v.U.1·nt~ e gt:ncrosa. 
O po,·o russo t..~ta pouco a pouco ac:cordando 
á luz da realidade : AU•·ml<'< e l3olchevik:. 
s.ã > 51..·~ inin1i~<h com1num-.. \ \'Crdade 
talvez tenha aparc..-citlo tardt.', d1·vido á infamt> 
comedia que reprt..-:'lentar.tm, hojl', poré1n, não 
é mais pennittido duvidar que t:~t4.'janl de 
màos dadas. 

\'on Eichhorn foi victima do lt·rrorisn10 
russo, porque os podcrt.·~ de rt·sio;.h•ncia e de 
cleíC7.a da Russia tendo sido d<»ln1idos, é o 
tcrroris1no. a unica arnla. dos d1.·sorganisados, 
que a inda offcrcce um recurso. 

\ 'ere1nos se os as;:;assino~ Jc :;\1frhnch e J~ich .. 
horn tem ou não atra.z de si u1n povo l·spoliado, 
t·scravizado e groSS<'ira1nt.·ntc t·n~anado. o~ 
.\Ue1nães chamaram sobre 1;,j ª' rt.·prt.-sÜ.hib 
russas e terão de cngulil-a, . 

. ·\ l'krania foi cn1ba da, illudid.t co1no o 
foram a RUSSta grande t· tod.l' º"' ~lav~. 
() _desprrtar da _verdad,:ira Ru ...... aa n.1o pode 
deL\'.ar de ser a \•1r...'o a1nt·açador-.i <1ut.• f>CN.l.,'UC 
hoje a conscicncia tcutonic~t <"orno o l...,pcctro 
de Banquo. surgindo no ca-.tcllo dt· 1 nvl·rne-;.....-., 
á mesa de )[acbeth, a:-. ... 1m cll'vt· .. urgir o 
t..'!;}X'Ctro da Ru.-.sia nos con't·lho-. do K•ti .... ·r. . . . 
Paroccm symbol_ic.~~ a-. pal,tvrJs do grande 
Shakespeare; d1n11ndo-"C ao f.1nt~l'n1a, dit 
clle pela bo<:ca de Macbelh : 
" Approach thou like thc ru~gcd Hussian 

bcar." 

~( ECHOS K~ 

S l \ F :\C("lll·ncia o )lini. .. t:ro do 
<"hile. Sr •• .\ugustio Ed\'ard!> 
t1in1ou a 1ouva\'el iniciati'-a 

d(· · 1nd,lr <-in Londres. onde repre-­
• nt. o -t.C'u go,·crno, um·· Ho-:-p:tal 
\111_:10 (htlc-no "que~ iinanceira· 
~utc ~u~tcntado por pes:.oas d<i. 
.,lb 1oc1r.dade londrina e pel;l 

Sua J·;xc.:ellcncaa o )·linistro do 
Bra1i1 t.•n1 J..ondrcs, Dt. Fo11toura 
X,l\'1t·r otrci'l"«U·lhe um almoço 
clt• <lc: .. pc.."fhda, no Carlton Hotel. 

Entr(" outr-.t.." ~503.S ~u ... am 
prt·~·nte1 ao •lhnciço o C-0mmand­
antc \"ascinncello:--, nos:;0 addido 
na,al. o J)r. \ de :\fello Franco. 
pnnH·1m ~'f'r<."lano e º" Srs. Carlos 
.to Ouro Preto e C. Gordilho. 

dando r<'ginu.•ntn!ol cubanos para o 
Sul dOM e_i.,tado~·l'111dos, onde Yão 
apc-rf<:i\·oar ~ua 111 ... tr-ucção militar. 
Diz o n0"50 coll<·,g.i. de Pariz, l.t 
llrlstl que os rct-ultaOOs são 
1i~n)tíros e <)Ue é projccto do 
pr~iden1 ~ .'.\fenor..iJ alistar neste 
oontanJt.~:nte <>s (ub;utos queres.idem 
111.):.-! F t.ldoa Un11lo5, 

Pi~ o 1~·1•tt1it11: Stat1dar1I q\lc, 
d<S:Oberto pouco antL-S da guerra. 
o zirconio loi t-xport.\do p;ua a. 
Inglaterra e foi ·~ui m< .... Jno que o 
comn1ercio a.Hl·mJo oon'><·guKJ com­
prar algumas tontlada.." do novu 
metal. 

E' diHicil a\·er1guar ª<\"' se 
realment~ .. tonelada.~ " de .u.rconio 
foram e-xportad:&.:"' por n0590 paiz.. 
ou 5C apena." env1:1mos am~ras. 

dt hru:ta colonia chilena. • 
< > local eicolhido foi o p.t.l.."lcctc 

t1.\ .1nt1ga en1baixada an\e-ricana. 
l·n\ ( ;ro~venor Squ_are e a inaugura.· 
:io tt.·r;'l lugar no dia tS de scten1bro, 

d,,tol dol ft.·.sta nacional de nOSM>:, 
vt·lhos amigoi; do Pacifico. 

(J South A ,,,,,.,·,au j our11al est;\ 
an!onnad<> de Q,Ue importantes 
r<:n1c.-:-.;ab en1 di1tlle1ro ja foram feitas 
110 ('lnlc cnt vC.-ta da installa.çào 
<lo novo hoi,p1ta.I. ' 

Provou ~un, mais uma Vt.'Z, 
o cnlinente diplomata chiJ('no 
quanto (: dedicado á causa do:-. 
Alb..00.. 

• • 
J\lrtau para Pan.-.. onde val' 

oc;;cupar o cargo de Secretario da 
1.ep~ão do Brazil. o Pr. SylvK> 
'<angC>I de Castro. 

• • • 
Pt·l.l pnmcir-a vez 'i:t.itou offi:Cial· 

tnt.·ntc um n.l\'io americano o 
Sobc;r,,no 1nglc1:. 

O J(e1 Gt.."Orgc ío1 receOido a 
bordo de t11na podemN.\ unidade da 
n1arinha do:; f.:stildos-Unidos pelo 
i·ontr.\-.dn1iral\te Hodma.n. 

?\'otou que o 11a.vio estava. sob 
prC:Nl'l'lô o de prontidão para partir 
ao prinH'iro 1-iignal. Passando pela$ 
forn;ilhitK, o Tt.'l pegou na pá e 
co1n un1 1no,·i111c.·0;to certeiro atirou 
C,\rv:ío píLra ah1ncntal-a.~. 

" ::\ao 1: a 1-,rimcira "ez que faço 
1 o " dl" tJ <' " \~cjo que \;o~ 
~1aJl-.tadc (: S1uato melhor í~ista 
dn que t.·11 " rt.-torquiu o Ahniiante. 

·• De t .• cto, reçebi. um.a jru."t:rucção 
naval 1nu1to oornpltt.a," responden 
o n:1 somndo. . . . 

• • 
\ rcpubhGl de Cuba esta man-

• • • 
Ai tripul.l-rh de nº'"°.s na\'io.s 

joa.:t1,o, ftU••J.Sri e C1u111uttN, actual· 
mente em <l~\1.li c.·uropea.s tem con­
tribuído coo1 patnot1co cothus1a..~· 
1no ,\ ~ul~crip..u-, leva.ntada em 
:\fan;t.1lha. por nos'iO cr1ns\1I, Sr. 
J{oberto de ~l~q111ta. 
o~ fundo:; l"ll\o dt"~bnados ao 

l/or>Pitt1I Jo'raucc>·llr"silr:iro fundado 
en1 l>arh: por i\11le. dn Silva l{antos. 

• • • 
A 1n1prcn .. a londnna relatou ha 

dias_ as p.1.lavrots do engenheiro 
bra.L1l~1ro. Dr, Jo~(· Luiz Baptista, 
!'iiObrc o no\'o metal chamado 
" Z1rco1üo," e dt."M:Obctt(' no Brasil. 

Xa opinião d<J illustre pro· 
ft~.onal, o zarco1uo é o unico metal 
capai de rm .. w a.s pre-SÕC5causadas 
pelas explos&-9. d~ cargas que 
requerem a.s " grandb BertbaS " 
allcm~"i. 

• • • 
Reuniu :..e.> ern Ly.io, t·n1 Julho 

a .. C'..omnlis.'ião do •~º r>n.rallt>lo" 
que tem por fi1n />rnn\ovrr a c.on· 
:strucção de unu\ inha de c!'>1:rnda. 
de ferro entre ·rorun e Bordéos, 
pas_~and<! por l~y:lo. e Lirnogcs. 

l!.sta hnha l· destinada {l estreitar 
as relaçõc:; coonoanicas entro a 
ltaJia e a. !"rança. e a facilitar á 
ltalia o uso do porto de Bordl'OS 
para oommunic:i..r nh~Ü; ra1nda1nento 
com os Estado; Unido§ o o Brv.il. 

Sob a propo!'>t.l do Senador 
Hcrriot foi eh:1to p.v.L 1-CC:rctaric 
da çommiss.ã.o no90 patrieto. Dt 
Francisco Guimar.\eil, ."1dido com 
mercial da legaçJo do Braz1J. 

Ao nosoo collega • aougo "" 
distancto jomabsta, envtam~ 00!'"50 
para bens. 

f 



• n ~t rr.\:nno 1918. 

O EPILOGO DA REVOLUCÃO 
DE 1688. 

R 
l{E\'C>Ll'<, .\() 1n~l~1..._'\ ~lc th88 foi inronh·:--ta\·t·lnh.:lltt' 
u1n dos fat·to~ da historia do inundo C(Ul' rnai:-. (.'OJ\tribuio 
::~o. t.:~ta~>t·li:t•i1n<·nto das liberda<i('" pc1litica' 1nodcrnas. 
l•ot o pr1nu·1ro tx1·111plo dado prla. 1 nglatt•rr.t do <-·stahclcci· 
rn<"nlo <11• un1 rt•gintcn conshtucional. .\ hatalha dn 

Boyne . doi::; anno: ct4·1w1', rnarcou a dt'rrota definih\'i.\ dos principi<>'.:> 
ab-ioluti~tas d°' Stu.trt ... e o Ktabt:lecimento definitivo d1· Guilherme 
1 li sobre o throno. 

t!il 
1. A ' GLORIOSA REVOLUCÀO." 

O <li~ontt"nt•unt•nto prolund~ que no povo 
0

ingh·1. unha provo­
<·ado o governo de ja\me li foi lc\•ado a S<'~I augi· quando na<ceu· 
lhL" um filho. Jaynn• 1•.duardo, afastando a&-;1111 <lo throno su.\ filha 
~laria, cac;ada con1 Ciuil ' 
ht•rn1e de Oran~<· • ..,ohr1· 
qucn1 baseavan1 ~t~ toda-. 
•l' esperanças eh· nt1·l 
horamcntos. l·ol irnn\1• 
diatamcnte con\'idadu o 
\'alente principc a to111.1r 
t·1n nlàO a dcfez.a do-. 1n­
lt"f{-:O.SCS ingleZh e d.t 
roligião refonnada, tlo 
vcrgonho;;amcn\c lM'M'­
guida pelo rei Stuart. 

Guilherme não hC'~i 
tou, estava prt'pantdo; 
t', t:rn principios dt.· nove1n 
hro cll--scmbarcou t.•rn 
Torbay. RC\'oluçào d1 
facto não houvt.·. poi ... t·ra 
tão pouco popular o M, 
ctUl' não achou ninglh m 
JMra delcodd-o. Ja\1m 
11 n.,,oh-eu fugir.foi l'"'"'· 
pon.':m e5eapou t• aprt '4.. n 
tou-:.c á corte clt• Luiz 
xrv. o chancdh'r 
J <•ffrcys que tinha sido 
sua alma n('gra t' ,t• 
gabava de t{'r mand~ulo 
t·nforcarmais réu' doqnc 
j;:unai~ tinham ~ido <·Xt' 

cutado; desde a conf}tli ... ta 
nonnanda, jcffrt.'''"'· o 
~nguinolento foi prt""'> 
na torre de Londrc: ... onct4· 
Jnorrcu de embriaJ::Ue7.. 

211 

· · · tfü.11 1 PDou•1r do L.lsbe& 
o r.lt"HUMlO. T1nh~ sido fonnado n.i t-..CO_la da a~~Rf18 .. : lraco, 
a ... tlnn.ttHnt•u ... 1cot1nha <;,(·mpn.· ... utu do<·nt10. Tinh:\ pou1~l"' .unigo ... , 
falia',, pouco, apezar d<> --alx>r '4·h· lin~ua,, l·ra secco e conri-..o. íinh:a 
~rl·n1 utn ~l·nio forte, tuna vont,ldt· indo1na,·cl, calma t• cor.u.,:l·rn. 
sl'll' olho ... hnh~1n t1m br.lho t:xtr.,urdinario. Foi um ~ranlh· polit iro 
t' u1n gr.utdC" rcJ. 

,Jfi. na 1 l olla.n~la cllc tinha dado j)rôvas de seu valor l' t·ra rl•('on· 
lu'C'1do como~ 1na~s vale nt~· ca1~1pl':!o ( a c·a~11'a européa contrc Luiz X 1 \' · 
St•u :u.lvt·r...nno unha rna1~ chnht•iro. 1na1s soldados e mais rt•cur:-.o-., 
Gu1lht·nn1· porént era mai:-. pacit'nlt·. rnai:-- J>eNC'vtrantc t.' rnais ..,jn,·t·ro 
no ... ,.u ;.unur da liherdade. 

• S.. u printC"i_ro acto foi con,·<·rtt·r l·rn lt.·1 a declaração do ttirrito t .... t.L 
~h"t't u o rr~m<:n constitucional t· a t.·llt.· conformou-:--c dt·ixa1;tlo .!\O 

1 arl,mwnto o papel de poda •oht rano do Estado. 

.\ Gr;l Jin .. ·tanha reconht-CC'u-o Jk>r rt:i r por rainha a .. ua l'"JK,....._'\ 
~lar"'. a Irlanda porém, cr«>u-llw cliOiruldades. 

t!il 
Ili A BATALHA DO 

BOYNE. 

Luiz XI\' """'lnra 
apoiar as rci\"t·nclic:u;Õ<~ 
do rei Jay1nt: ao throno 
inglez. e apro\'t..•it~1ndo 
a.-. ri,·alidadt.... que 
existiam entrt~ o-. p;trli­
dos irlandc1..{',, fornt·ntou 
a revolução na ilha. 

J aymc tendo a rrnn· 
jado dinheiro e ho1ncns 
dese1nbarcou na 1 rlanda. 
entrou in l)ublin, convo­
cou um Parla1nt·nto .t ..,,.u 
geito. pa.... ...... '<>u lri... t.·X· 
cepcionab, condtnu1ou 
ma.i:; de tr~ nlil p<'$-.().l ... 

á morte. 

t: m do;. 'pí'-O<líos '.da 
lucta foi o ?-.Ího <l~· l.un 
donde111·. cn1 'llll' o:-. 
partidario~ do l{l•i h·gi 
tirno resistira111 a .J.lyn1t• 
durante tres nH•z1..-s 
-.offrendo fo1nc e priva 
ções. l'or h111. for.un 
..,a1,·os. 

Foi " glorios1 " con10 
C"..Crevem os corn p('nttin ... 
inglc1.es, a n.:voluç:u> cli· 
1(>88 porque acabou com 
o chamado " dín•ito 
divino " dos n.-is, porqu1 
f-.;tabeleceu o n•l1u1 (1,, 
hbt:rdade. 1H:g,1ntlo o 
pOOtr abs<>luto do -ol><r 

.Vo d1'a rode 111/ho àe 16<)<>. o excrtilo de· (;uitl1t"r111e III, rei da ln· 
glalerra bcrltu o t.~trrilo dr. jay111c I 1., l/llC lt·nlln•a rrronquistar o tl1ro110. 
A batallu' IL"VC ltt!far na / rlanda, na.~ ntarpt111~ do rio /30)''>te. 

O q1uulro r1·prt'.~r11lll o t'alelllt" rt"i á fttult· dt' S(ll t'Xt'rcito. antes de 
Stt ferido 110 lronrbro dirtifo. 

Guilherme 111 fl"S<>l· 
veu então ir ~i lrl.tnda 
cm pcs...-.oa. l:n(ontrou 
os Jacobita~ p~:rto do rio 
Boyne. Quando \"Ili o 
exercito re,·oltoso st•u:t 
olhos brilhar.un, !-t.'11' 
labios SQrri ran1 .. s,. tu 
1n'escapasagora, a rulpa 
será minha" dis"'t' t•llt·. 
.\ lntoçou sobrt• a rt·lva. 
t~ atacou. l'l·rido no 
hombrocontinuou. n1.1nt·­
jando a e...1 aô.l co1n a 
mão e;qucrda. ja\ll1c 

• lnO, ncg:ando o dirt ito 
de ta."1Car a nação $(' 111 

Esla ,,1,·111n1at•f/ bata/Ira t.slabelectu tlt'/i11illt•a1111"11/f Guillrtr11ic sobrt 
o l/1ro110 para o qual o f>ut'O inf!lt.: o tinha clrat11a4/o ,. cnn~ lidou 11a J 11ela4 

le"a o eslaht-l1ru"111/o Jus libt'TdaJcs polit11·a\ ~ ''º Tl"l!irnen rtfrrt~11· 
/alitYJ . 

\'Íu-se baudo e fugiu. 
Depois da qm>tla d·· o con;;e1ni1ntntn cio 

Parlamento, procl.1nt.1ndo a liberdade das <'h:1~,1',· ... , .L lih~·rdade da 
palavra <' o d1rf:llo 'ti· petição. Foram ,...,1,1,,... ª' C'ônquista..~ 
-.anccionacla5 pela Cart.1 c.lt· 1688, chamada" l)l'<.'lar.tç:lo do J)ireito." 

1I! !li> <J1i 

li O REI GUILHERME. 
O no,·o rei era dignn ,10 grande po,·o que o tinh;\ ch.unado. Guil· 

hrrme de Orangc tr.• ,1.1 1lh1 ... tre familia d<> ~ª"'·l11, á qual P"rtencera 

1.ilnl'rick ~ua cau::;a ficou p~:rdicl~t .\ a\'t.·ntura irlandC'7.a tt nninada, 
c.u1lhtnnt• pa.;,;;.ou a organi ... ar a 1-:r.tn<h· lucta contra ~·u n..ll ad\'t.·r­
:.-ario, o rt.·i l .niz. 

1111111111111101111111 :111111·~1 
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NT .\ ~u(rra nl.odc·rn;1 tc·n\ pn: ... ta<lo gr;_u1de ... 
serviço-o °"' pon1ho ... ·forrc1os. ·rodos * lc·rnbranl do papl•l qUl' prt't.'ncher;.1.-m 

cluranl<" a gu(•rra d(_• 1870. quando Pari1. 
achav:\·SC sitiado. 

En'I França, t•xh.tt•1n c-cr<.'a de c:incocnta 
po!'tos de po1nhaC'~ rnilitares. :-.ob a dir<"cção 
da Engt•nhuria 1nilitar. >:a lng1att.>rra, ha 
rC'gula1nt•nt o". 1nuito ~trictos para prf.:~·r\·ar a 
\lida c101' utc.·1 .... tni1nnc:sinh~. t :'lo ;unigoo. do 
ho1nrm. 

Cada />c.nnl>o iru:orpo1aclo no c.•xtrtuo acha-~ 
n1:uricu ado ro1no qualquc:r rornhatentt" ~cu 
numero está gravado num anru·l dt• ahuninio 
na pata <""iqnrrcla . 

. \lé1n dt...,ta indit~1ç:lo ha n1u1ta.., uutr.:i ... con10 
-.eja1n a data d1.-• .. ua c.-ntrada no t:X<'rrlto, ...,., .. u 
sexo etc. .\nn~:i .... dr côr indir;.\nl. a linha de 
corrt. .... pondtnc1a t:m qut· trabalha o pa ... ~ro: 
é mudado o an1u·I quandt> "l'll dono t~ tran ... ft·rido 
para outra linha de: 1nfonnaçôt· ... 

Pom~-corrt.·10-. .....Jo in .. t1tu1çâo antiga 
Conta Ü\'tdio qul' ·raurcr-thl·1u.· ... vt:nct.-dor no ... 
jogo-. Olympic:O':'o ft;.t '-Ílbt·r o facto a "'('U pal'. 
que e-;.ta\'a t.·m Egina. por n1c.·io de.· urna pomba. 
~a Turquia. l' n.l Pc.·l"ia. a .1d1nini.;,tra~.10 
cn .. ina,·a pornbo-. pro,.::rc. ...... l\·a1nt·ntt· e.· coo\ 
cuidado; ca<l.l govt·rnador dt· v1Jayc.·t lc.·vava 
ron1-.igo algun .. pontho ... e. riaclc:~ no.: 'f,:r.1.:lio •· 
para. c.·n1 ca"° dt· rc\•ohu;ào, t'Vt·ntu.thdadt· 
frt"'qUt.·ntc.·, tt·r unt n1c.•io "'tguro dt· çonununic.·ar 
t·orn Cnn ... tantinopl.l. 
~a pr.._ .... .,~nh.· f,'llt·rr.l, <lllt' h·1n rt·\·t·l;tdo toutta 

cou .. a. Õ!" ,1Ucmlf.~ con""4.·~t11r.1m nt•ll"' tuna 
forn1a dr " carnouf1:tgt.•." Fi1t·ran1 do... pon1-
bo ... o <1ut• todo hon1 allt·1nào é • uni t:"'pião 
<lisfarçado. :-\a vidi.l c·orrt•ntt'. o alh.•mào de 
ocul<h, ri.,.onho ,. hajul;.\dor. hnJindo cll· via-

fl Hollanda flmeacada 
Dela fl llemanhà. 

NÃO trndo çono;eguido outros nlliadot;. alé-1n 
dol"I au .. triacos ('"(ra\'1zndoM J><'lo 1ncdo, 
do'.'! bul~;~ml4 tTnhitlort'!4 tio~ !'>C'u~ brn.vo~ 

companheil'o!4 dr hu:ta conh·a o~ n1t1.,ulmnno'> 
e deri ttu·co~ C"'xpul!ó!O!' da c1v1ht;1ç;.lo occidcDtal 
pelo conscn~o 111\f\11unr dol4 J){)Vo~ cultos, ol 
/\ llc1nanha anu~aça ctu'4 r \<'rra.ot o wnvcrtc·~ 
nun1 ,.,,.,to ai:=:rup..,mt•oto etc barbaros, dis· 
t1nguindo·M' ele todo.. M outro'\ povo' pcll'ls 
M"U~ anstlnctos ele rn•\'OC:l(".tô,dC"' don11nio C de 
raptntlgcm 1 

P~ptra<l<>., pt~1 ft.·atu glor10"'1~ .. nno dC't~ 
marujo ... hn1:-.nn1cos qur c.·ni:=:,,rt,tíaram o~ 'W:U"­
'.'iiub-ma.rn\()!\ ºº"" porto-. ele- Zt'\•brugge e ~tende. 
cauo;;.ancto ao 11u~1nn \('1npo ~randC1o pttd<l! 
ath uümi~" cl., tl\·1hr.tçào, ..,., "'llllchto .. do 
ka1-.cr prc.·tt<nch·m <-noontrar na. l lollinda O!' 
t-lemento .. nl"<'M.<lõlr~ P'ra '-Ub-t1tu1r º' do&..-. 
porto.. bf>h~:u.. af;nta nluttht.'\d•~ enmo ba.~ 
n.'\val tlo5 p1ratAW> 

<>. 1ornar.1 pubhc.vam recc·ntttncntt' a ~u1ntc 
r.or;o...'\ not1c1.l. ,·anda •lt• , \m .. td'tlam l r.tta·5c 
de uma d<'Claraçâo fc:1ta por um do"' tn...1.i"' altos 
funtcion.tno~ ,1Ucm.lc5 hi,tad~ á a1tm1nL .. tra ,.lo 
da &lglc..'\, qut· ª'""" f.\lára a d"·cffoOS (hplo1nata." 
nt'Utro .. tt'"-1d1·nt<"" cm Unax.cll.\.;, . " nó" dcvcmo:; 
adm1tt1r quc: Ztthruggc e <btt'nde n~ ~rJ.o 
tenlpc>rarla1nente de pequena ubhdadc p..lra 
a $:'1t'fr;l 'ub 1nanna •. Zc.-ebnagge nlo ~. com 
effeito, de nenhuma uhhdaclc e ~tende de bem 
pouco podt "en.· ir. 

" No dia e1n ql.C ()..tende e Zeebruggc forem 
completamente bloqueados nóS nos serviren1os 

jante é a penas u1n bandido ; de sn:t"' rni\o:-., 
na vida das trinche iras, sae o pombo pintado 
de preto, e a.~sirn disfarçado de corvo! 'fingC'n1 
o anirnal para enganar o initnigo e, a. M'U"' 

olhos, partilhar do aspccto innocc ntr quC" 
scrnpre procuraram revestir cllcs tn<'~nlO c1n 
tempo de paz. 

O pombo·corrcio leva tuna carta rC'duzida ;\ 
1uais sin1ples expressão e cujos dizeres, paro\ 
~crcn1 lidos. são projcctados sobre un1 íundo 
branco. por uma lanterna especial. O <b­
pacho é sobre papd finissimo, dobrado 
enrolado nun1 pequeno cylindro que s<' 1netll' 
num tubo de alummio preso na pata do pombo. 
E' geraltnente prefcrivel adaptar um tubo 

Couro / fi.~ada rona carta" pala do pontb<J-corrtin, 

do Escalda como base s ub•n\a.l'ina, quaC";quor 
<1uc sejam as eónsequencins. ~ós snbo1no!> que 
a questão do Escalda não pode $CI' S<"par.'\da 
ela neutralidade hollandeza, pcrén1, i1>'kl n:to 
prejudicará a nossa decisão 

" Si l\ÓS rorn\OS privados da.-. base:;. na.vaes 
de Ostende e Zcebrugge, nos ser:.\ nccc ..... ,rio 
entrar e1n negociações com a H ollanda aJi1n 
de regular a1nigavclme11te a questão do i:;_,.ca.lda , 
nós não sabemos ainda qual será a re~post.1. <.l.t 
t-{ol1anda, p:>ré1n, si clla nos recusar, nó~ deve1no-; 
con.siderar essa opposição oomo tun íactor 
d~prcsivcl e ace:citar as oon~cqu~ncia."I 

" :\"ós não podemos di..o;pcn .. ~ar uma ba.~ ~\1h· 
marina tão proxima quanto pos..-;ivC'l da l ngla· 
terra ; nó.~ carecemos de uma ba"f' naval f'1n 
t3cs condições e procura remos Ol)tcl·a, me-.n1n 
que a consequencaa seja a 1neorpora("o'io de 1na1"' 
un1 utimi~o á lista das nat&s que tuctam contra 
:\. . .\llemanha." 

Bem se vê que o 1mperin do k<t1-.er não h~1t:\ 
cm face de difficuldades de nenhuma t--.ptt1• 
e. n1~mo quando o direito tem de .-.cr brut,"ll­
rn.ente sacrificado. a _.\llem.""lnh.'\ quer pa-.: ar 
adiante com as armas na mão ' 

Olr .:;eia que a actual ameaça contra a 1 [olland.1. 
é a oon~uencia de um facto prcparadl-, de 
longa data, oonforme aconteceu com a Bclg1r-a 
e a França. 

Em uma dos ulitrnas edições da revi .. ta 1nglcz.l 
,\'snclctnlls rc.nJury, o sr. &ulger dtmon..,trn 
que a ameaça da Allemn.nh..'l contr.L a 1 loll1.nd.l 
está escripta no solo pelas vias ferrea.-. que 
conduzem do impcrio de Guilherme 11 ao terri 
torio hollandei:. 

Foi desse modo que os officiaes francezet 
annunciaram a invaSão da Belgica antes da 
g:uerra. porém, in!elizmentc não os ~cutaran\ 

n1ai-. lt·vt· na ... p~:nna... do rabo, chan1anclo 
t·o;,tl' prot'l':-.-.o nH·no .. a attt.•nção do inin1igo. 

Po1nbos-rorrt.•1os .... 10 actualntt·nh:· tran::;.. 
portados l'll\ po111h•l'-.'s-a.uto1noveis ou c111 
cô\rros de.• tracção aniina1, t·orno 1nostra nossa 
photographia. E' para c'tc vchiculo que 
"'''lllprt· volta1n ª"' po1nbrL"t que ncllc são 
criada-,, o~ <:arre,.., ~<.'gtll' l l\ ª"' principacs 
unic1adt•' n11litan. .... t' s..1.o dt· ~randc auxilio, 
porqu1· na ~ut·rra 1nod .. ·rna, tt·lt·phont•. tclt.-. 
grapho l" 11u·s1no h.:h•grapho "l'rn fio ...:lo írc­
qtu·nh.·nu.·nlt.· dt..,truido-. clurant<' un1 bont· 
har<lt•io. l 11n dc·..,tatan1c.·nto podt.: fac1ln1ente 
licar ,, ...... i1n i• . .olado, -.t•1n n1tio ;.tll{Unt dt co1n-
1nunir ·'~·&· ... 

font.un c1uc• clur.1nh· .t offt•n ... i\·a do .\rtoi~ 
t·111 n\a11' dt· 1q15, 111n,, 1•.tlrulha <.h· cincocnta 
hntnt·n... .cchou ., rt·J"C'.1d.1 ntona quinta c­
,,tn d1·h·nd1 u...... <"ontrJ. furi~ ataqut...., 
,tllt·1n.11:s, • \ diva""io n.1o t .. ta\'a lonjc do luG'.ar • 
o barulho d.•~ Jle:ça-.. pon~rn. n;lo p<'rnuttia 
ouvir ,,... tlrt,.., c1a ,·,1lt nh patrulha . Fcli1-
nu·1Ut JK,...s1u.1 .t tllta patrulha tJ"C-o. pombo:-­
pt rh ll<"t nt''§ olo pt.11nh.1I antomo\"l'I d<.t unidade 
proxirna Forarn e. nviacl .. tft..., cll"-.pa(h~. doí~ 
c hq::.1r.un .1 .. 1n.i.•..., d.a-. d11loridad~ e. em 
nu·nos tl1· t111.1-. hor.1-.. foratn l'll\'i••do-. "()CCO~ 
.u.,.. ..,ol<l.ldo.. t,"t rl4Hlo.. ft lirando-"'4· \..'ntào o 
lllÍllllJ:U 

Ern nun11·n.> .111tt nur u,·,·nu"" oc:t'asião de 
t ontar ,u)'(o ntl'j._4.,.., l1·ttort."' vario.. <.•pi..;,odi():). 
n·J.1ta\'t"ri ·'º 11"'4> clt pornbos·c.·orreio-;. no mar, 
por trp1ul.t\"1M; ... tlt· ... ntunarinos. de navios â 
vt•l.1 t· (lt· pt··•r.l ou por hvdroplano--. O pornbo 
:\o .. /9S, t·nvia<lo IK·lo c.'\\)>ilào Cri~p. quando 
e:-.tt· oi .1tar;.1tlo por un1 ... ubn1;.\nno allernão. 
n[H.·1.1r <h~ f«rido 1h1 31,~. l'lltrcg:ou o dc:,pacho 
t' ••.al\'OU a tripula~ão. 

l>C'J)C>i" da li~:'\.o de t<tt J· <l l(o1tanda eleve 
C"''.'ltar ('Ul ~u.nd.~ e 11 c-.cripto do sr. 13oulgcr 
nH'l'<"<":C !K'I' hdo attcnta1nentc. 

1 )('..,'\{' oppurtuuo trttbclho destacan1os os 
tn·c;ho" <111c• .. l' 111c;::-ut•n\ 

" ().,. .lllt:1Hilt•!4 tê1H 1\;.\ 1 lollanda u1na con· 
Ç<"'"lâo ele> Çrtnul\ho~ de ícrm, 1ncdindo cerc..'\ 
clt' 01toc:c·ntnot nlt'tto!'I de lonJ;:o e treic1\tos de 
l.\rgo, h•rn•1111 t''"'il' que c~tà unnplctan1entc 
fóra ela ,::.lrt' dn nu·~nv-.. 1nodo que da cidade 
holl"nr1Ptó\ nndc t•ll,\ (01 ohhda 

" Eo11-.l' tc.·rrt•nn c-.t,'i. 111ttirn.111t•ntc 'ubntettido 
ft autnrid.\clc ,\llt·nl.'i. ().., trt'n'ô .-lh chegam 
'1ndn ... dt• Crl<IC'rn. ,ttr3vc.·,--anl a. conc.essào, 
cort.un n t~lr,ula Cl·ntr.1.1 e pc.·nC'tram t'1n seguida 
na f'fo>l:\("ã11 holl.tndrr:\ n.l t]U,tl -.e colloc.a1n ao 
Jongo d;t-1 pl.\t,tforn\,t"', n1a"' nJo ~bre a " ia 
M-J)('<1:11 que <".'t.1 r<"'C'rvada. ao., trC'r\$ de 1{aldcn· 
J.ar• hC'll \ \lknl:tllh..t. 

•• ,\ conn~'\ôlo. ou C"'t.1ção aHcmd. \;.Onforme 
a 1p11'·lhd.t1n n.'\ 1 lo11.uu1.t.. l· ""l·par<.tda da cidade 
pur u1n 1n11r11 e.· unt f ..... ~..,. '<'n<lo o acc4!°"""° inter· 
dicto ~t"!'l.t,t « 11H a'\;1o ~ cncontra1n 11111 chefe 
de gare: t• nnl pequeno nu1nt.-rn d~ e1npregado.. 
allt-rnl.C'S tn\ uni( 1nne pruh .... 1.-..n."ll )(e-100 ª"' 
h,"'trrnm-t '"' pa.~1.j:rc.-m que ci->rta a er-trada 
hnlL\ndc·t.t -..'lo ptnt:t.cl.L" co1n a.• cnries du 1mp<:'tto 
alli·m.W e m.;u-c;1.•l.1" ela .ag\1ia 1mpttiâl 

·• H&."'-"l. ain<c.: .... 11, reprC".'("nta uma pequena 
re-rh.· cl4." c.am1nhM d<'i ferro eº" allcrnà~ poderiam 
d~mh.lrc;ar .t.lh \'tlltC 1nll hontCtb c111 un\a c;ó 
noite toem que os holl.,ndczcs tive::---cm a nu.nuna 
n•M;.ln dC'»4• (.,cto " 

E~te txe1nplo h;utantc p1torc-.co da unta 
1d<-• do perigo que corte a 1-lollanda e ao nt~n10 
tcsnpo dos iiutancto~ de raputagcm da .Alle­
manb.'\ stmprc preparada para 1nvarlir e atacar 
Ql:t >eui v1i1nhoi. 
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{1) p,,,nl·a~s dl) ~xercito in(lt.e; i.:i • tnrto$ Je tr,u(<1co at•onal. 
(l) t•o• '5oldado tk. rnot.oeycktt~ 111.D J>!'mW. p11tl) <J1 l ruJ.lu1ro'5 
lll Oi MOt'lc>< d, ""<ra .embarca,,. f"m~ -ctwrtio1 art/ts ~ p orlir 

"Aos Pombaes as 
voltam 
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Pombas 

" Mas elles aos 
não voltam 

corações 
mais 1" 

(R..nymundo Correia). 
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PELOS T I IEATROS 

U )il dos facto... inh•ri:~--anh.:S do thcatro 
inglez durantt• a gtH•rra. é o ::iucc(~o qtu: 
tem tido~ Jll'C')\ll'lla ... con1cdias ·· ãl'eaudc 

rosc •• como ditt1n <..,.. fr-.ancczes. Por 1~0 
não quero di1...:r <IUl' "'·1am p...-ças ingcnua .... 
para criança... maa .... ,m pt'Ç<b simples. S<t-111 

grande con1pUcaçõt ... para gente rançada. 
Pouco a J>OU<o t.:"tan10 ... n~ af~u;tando do tra· 

dicional prohh~ma p ... ychol~co e moraJ!quc 
surge do " 1nénagt· ,'1 t ro1.., e o hom<"m qul' 
\'('111 das trinclu.:ir.-, t' a n1ulher que é antl"::t 
de tudo 1nàc e.~ dona til• l'nsa, tem an1bos 
prazer c.:1n assistir a M'(•nas scntimcn1aes, cn1 
<JUC um a1nor sadio t• natural, corno tuna 
flor, ve1n perfu1nar unia pequena intriga 
espirituosa. 

* * * 
Representa bem "'" l\'l>O de eomcdia, que 

alias não é novo n.~ 1 ng[1tcrra a ultima pi..-ça 
de Dougllb llur~·~, <JW .-.tá sendo levada 
ao palco do thoatro cio ··Duke ol York.· 
Chama-SI..· O lunncu1 .1, 1·e1ro1110, r· The )tan 
fron1 Toronto.·· Foi bt:1n accolh1da e part'<'l' 
<k--stinada a ct·Í-to surt·t·~so. 

])amos aqui duno,; photographias e1n qul' 
aparecem os principac·~ caracteres, a feslejada 
artista !ris Hocy 110 papd do }Ir.;. Calthrop<'. 
Vl~tida ~e criada ; o Sr. (~1.'<>rge Tully no 
papt·l de l· t.:rg\L ... \\'unbu ... h; l'ntre os personagcn ... 
"'l.'Cundarios qut• intc·n-.....am a sub-intriga ou 
11 under-plot · d<~t~lCa--.c a linda c,,·cn 
Gwynne no pap.-1 de ,\da \\"imbush. 

* * * * :\lrs. Calthorpt• é u1nn dl:liciosa viuvinha 
que tem ga!)to 1nai~ elo <tUt' podl'. . • . Sl'U 
"clho tio e procur,ldor l'l'<'t:ht· suas confidencias. 
i\ n1oça esta d<•s.go!'>tc~a da vida. O velho 
~orri. 

Quando voltavô\ dt..• tuna viajein a Xova· 
\~ ork. a viuvinha t inha dado tabo..'\ a unt 

1 iro vt•lho dt· 'foronto, <JlH' ptu t·lln c;e tinha 
apaL~onado. Pois não V q1u· o tio vcn1 agora 
annunciar-lhe q ue o velho ntorn u t' deixou sua 
i11111ll•n..;a fortuna . .. a. 11010 .. c·nhorl's, não 
;l \'iH\'inha,ou pelo nu·no--. ainda nlo. J)cixou, 
cligo, ~ua fortuna a utn ... ohrinhu, Fergus 
\\'unbu ... h, '-Ob a condição <tUt' l'J.""' com. - - . 
.l \'iuvinha. 

l"n1 hcllo dia. Fergu-. é t .... pc:rado no cottage 
dt• Tt 1gn1nouth ; uma not.1 1•1rt'1n lhl: é t·ntre-­
got· di1t·ndo qut: a bt•lla \'iU\ ,l aui..t:ntou-sc por 
h·r;di· ,.i ... itar u1na anlig<t dctt·ntf', 1nas que o 
hon1t·n1 de Toronto !>.l'rn bt·1n tratado pela 
e, rinclinha de confiança, P(·rkin~. 

* 
.\gora pergunto cu ao lc:itor, <lUl'IU ~ Pcrkins. 

quc1n é i.-s.ta criadinha dt· 'onhanc;a. Talvez 
ri·f11...:tlndo profundamt·ntt· M>hrt· a!'!. cousas 
dt~h- inundo e do outro. achan rnO'.'> a ri. .... posta. 
Qui·m ~·rá e linda crt.·atur.i rlt·haixo do a,·ental· 
1inho branco e da touca > 

Capricho feminino, curio~id.ulal' <h· ntulher, 
T\t"('<:!->..-.icJadl' de scr antada por ~i t• não pelos 
n11lh(H:S qut representa. . . . "'l'lll t<.•l-os entre­
tanto, tudo levou a viuvinha a t·stc estrata· 
gt•1nn. que vai! dai· lugar ao dc"abrochar da 
fina flor do amor. 
~lo ha. general. na historia, p-Or arnbicioso 

qut• tl·nha sido, que tenha ""l'lltido maior 
c.h·..;,(·jo e nccessida<lc dt.: corH1ui-,tar do que a 
n1aí'i fraca mulht:r. quando t·lla é realmente 
1nullu·r. 

l~ o duello eterno entre o hon\l'll\ e o" eternei 
férninin .. se desenrola dur~u1h o ;\cto final. 
1 >izçm que o hom('nl ataca t~ a mulher se 
d~:f...-nde. Que engano! Qut· invcr~o dos 
papc·is ! Que calunutia. 

Cinco 1ninutos a.ntl's dt• baixar o panno, 
a viuvinha dá por tcrrninada a pl'ova dos nove, 
t~ revela triun1phal1nentc sua id1•ntidadc. 

r nu til dizer como acaba a ll<'ça. 

Ada U'iu1b1uh, (iruui de Fergus, a $tu "'""','"do): De que serue eslt4r ttptaiw>11t1-tlo? 
Bobb)'.· IJe ft1clo, não urve de na<ki. l ulue1 :çirva a faur horas. 
Ada.-{)uerts di1er que 1uo1ca eslar6s e1u co,,diç~1s de /e casar? 

FtrçUl.-Q•u 161 wa .\lrs. 0dt4o.p. l 
.\ffs. C(J/lhorpe (disfa,.çada) 4 JHm, 

assit11 . ••. 
Ftrgus.-.llas como é ella} /~' boti la } 

A CASA DA AUSTRALIA 

Dtzt·....._·tt• ann<h atriz. o duque de \'ork, 
hOJC" f('I da Inglaterra. abria solt:mntmtnte 
<'m \lt:"lbourne o primeiro parlamento Au-.tra· 
lia no. O 1 mpeno esta,·a em guerra, e a.;; 
va({•ntc..-s tropas da Australia co1nbatin1n por 
dlc na Mrioa do Sul. lia poucos dia•. abriu 
o Rl'i (;rorgf'. cnl pleno Londres. a ~1nptuosa 
" 1\ui;trnlia 1 ron~,. destinada a f;,(•r, ~gundo 
a propria ... pala,·ras do soberano, " o futuro 
honre <lo go\'t•rno australiano rt;J. nH·tropolt~ 
do hupt·rin ... 

Foi urn.l ri·re1nonia 1nlponentt•: n.l hora 
fOl que t.tnto-. au-.tralianO'.'> ....... hat"n1, co1no 
dt·1~·h· ,\nn°' ~ atráz, pt-la cau''' hrit.lnniC"J., 
o Ht·i tn1 J>t-.......0..1 \'\;'iO inau~rar un1 rnonu 
n1l·1tt<> qu1;• n·prt-.. 1."nta rnai-. tun laço de· .uni1,ult•, 
unindo a nü\t•-patria a um eh: "'4- u..:. 111.li' ht 110-. 
dominios. 

Qtu .. • liz~:r.un até hojt• o~ .\u,tr;,1liano..:. n~l 
l(lll'fJ\l ? Unta pequ<"na n~ção dt· c·ii11·0 1nilhõl .. ,. 

dl' ahn•l"' ja "'acrificou 50,6.~.l \'ich1-. p1·lo hn 
J:,H.:rio ! .\, baixa.:. australian :-. .1lc.tn\·ar;u~1 
i53,5XS hutnt•n-,, deixando a1)(·n.1-. .i.ooo pn 
"ionc·irl"I'-- c.·nt rc a~ màÕ':" do irurni~n ! 

Sobtt• toclc,.. ~ marL~. i:m t<NI°' os c.onti­
ltf'lltl.... cumprir.tm o-:; au ... traliano!\ felt~ 
J,:loriOS<,.. ( ,a.Jhpoli. a Pa.ll~tin.t, ,, \..,ia, ,, 
1-"rJ.nçJ ,. ,\ Flandre ,-iram o -.,1ng11t~ dCh 
\·ah·nh· .. hlho~ da ..-\ustralia, jorrando par.t 
a libl'rdadc, a vinte miJ ki1nnu·tro-, do 
torr;\o natal. 

E por isso o gesto do Rei G<•org<' tr111 hoj<' 1 
unla :--ignificação especial é o da rn!'l.t·· patna 
que abrr· a um filho predilccto um /wure á 
margcn1 do Tamisa. 

.. 
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A Grã Bretanha e a Industria do Algodão. 

A (,Jt\ Bn.:t~1nha, cujo --olo não prcxlu1 ~oquc:r uma capsula 
c1t· :\l,;tKl<lO, Pº"""'Ul' .1pt:1ar di.;.-.o a 1nais importante industria 

_ al~otl1 rira do n1u1ulo. 

O nunlL·ro <h\' '"ª"' íahric:as de fiação constitu4! Jl por ccnt. do 
nurncro totoll dt· l;1br1<_'•'' dt• haçâo do globo : o nurntro dos seus fusos. 
JO por ct:nt., o d<Y." ~·u' h.·ari.:., zS por tc.·nt. da industria mundial; e 
os operaria ... t•rnprl·gadu ... tin !'!U'-'' u ... in~ rcprC$Cntan1 19 per cent. 
do apl'rariado total l'tnprl·gado nt·~la indu-;tr1a. 

J a se vê, por l'SS4.' '-Í1np1L'' ci,boço, qual a i1nportancia dessa in· 
dustria na (~r~\·lirctanha. 1\lguns detallH.'"S á n1ais não deixarão no 
entanto de intt·rl'"<:.o.t o lritor. 

Corno se sabe, achn-sc a 1nnior parle des.sa industria no Lancashirc 
onde ella ~upr<' os importante~ tHrrcados dt• J.ivcrpool t• de l\1anchester, 
~cndo a prÍJutira dt·ssa~ d\HL"' cidad<·s o ponto de importaç~lo da inatcria 
prin1a, e a ~:gunda o nuclt·o da indu'-tria da Jiaç._lo e da tecelagam. 

No anno 1915, ªPº'"'" do coníliclo curo!)<'o e das consequentes 
difficuldaclC's r1n trani;,portc n1ariti1no, rntraram no porto de Liverpool 
748 slcamers cam·go.ndo 5,042,000 fardos de algodão. 

O nu1nC'ro da' u~1nas d~· tt'Ctlagc1n na Grã-Bretanha eleva-se á 
2.000 t· o d°' op'-rJ.rlo:-. t·1npresad~ nc:lla .. :. 555.000; o nwnero de 
ful\0'.-1 é dr 6o,ooo,ooo; o de 1earl~ Soo,ooo. Os algarismos corre­
... pondL·ntt·~ da indu .. tria 1nunôial do algodão sendo ~pt.-ctivamente : 
usinas, ó,513. lu"°"'· 15l,OUO,OOO; tcart..;,, ~.Soo.ooo e operarios, 
3,400,000. 

TT fLTBIAl!E);TE leve o'" Co11trol Board 
\..Y qut· lançar mão de medidas re-trictivas 

da producçno. devidas ás diOiculdad<­
da import,ç.1o da matcrü prima-0..'>de o. 
mt·ado.. dt· junho, por t''.\f..:rnplo, "'mente á 
50°~ da ... ;machina ... fui pt·nn1tt1do o funcciona­
mento, durantt.· 40 hora.., por "'t'n1ana en1 \'cz 
das 55f horJ.. .. do.. te1npo-! nonnat ..... 

~\pt·1 ... '\r ela dirninuiçlo na •:xport~,çào, não 
tivcra1n (.; ... indu ... tria4.."' dilhcu.ldadt.• •tlguma crn 
...._. dt.....,Í\\tA"r dt~ 'c·u ... prcxlucto.... O balanço 
entre a ofTcrtt e a procura 1nantcn1-se "anta· 
j<><.~mtntc para " industrial, rt,ultando na 
ele,•ação do.. pr(·ço:-. e ('ffi lut·r&.\ !;Ubstanciacs 
para "stt' ulti1110. 

Devido ás irnportante~ c.•ncornrnendas do 
Go\·erno, afin' dt· prov<:r á~ nccc .. sidadcs do 
Exercito, de um l;1do, e ele outro lado devido 
á diminuição da producção industrial no Lan­
cashirc. ha menor quantidade de n1n.teria para 
a cxportaç!io. N'o entanto, no q ue dh~ respeito 
a valores, nove>!\ rccords continua1n de ser 
attingidos. 

O seguinte qundro co1nparativo n1ostra as 
exportações para o P<'riodo de 5 mczes lindo 
ao• 30 dr Junho. 

1916; •. 
1<)17; .. 
1918; .. 

.Jarda•. 
2,1>72,403,700 
2,490,23S • .100 
2,225,392,t!oo 

[, . 
41 .589.05(· 
51,521 .604 
72,4&1,tC)í 

Nest~ algari~n1<K t•ntra a contrihuiç;"ío <lP trinta-r~novr paizC'S 
<live~. a Grã-Brt·tanha inclu,ivr. 

E' f:icil fa1tr-"'<' uma idtá da ilnmt.·n ... a m;lo de obra nt-ces-;.aria ao 
funccionamtnto da indu.;.tria .tlgodOl ir.a. d<·'<fe o momento tm que 
os fardos de algodão -..-'to dt·"4·1nharc.l<I~ no cac-... at\: o momf:nto em 
qul· a matéria pi:Jma ja tran .. fonnada })\la.' 11:,ach1nas, :tC'ha-~ prompta 
para o commerc10 .;,oh fom1a d(" fio ou dt· t("("1d~. 

S6 C'l1l Li\·t rpool t. t m Rooth'. t. lc·v.t .. "'<" o nun1c-ro do:-' am1a>'tns 
de algodão á 620. tt.ndo ( ... h, U!Jl·• capacidade pJ.ra 2,000,000 ou 
2,500,000 fard~ dt•. al.;octão; o m:uor "itork porem qu{' jamais 'C haja 
annv,(·nado ali atungia t.~Ji0.000 fardo-. . 

. Entretanto nlo con..,tlturm o... 665.000 arw-rario-; cmprt>t:ados nas 
u..;.1na..:;. t0tJa a mlo d~ obra t·1npn.·gac-I:\ nt ... ta indu ... tria. 

E' mi:õtter lt·var-s<- tm conta alt. n1 di .. -.o, a tnào dt.· obra nece..;, .. aria 
para o dt"Searrt·gamento doo-. ... tt. amtrv., p.1ra o tr.in..,portt.· ao--. annazefü e 
c.l"ahí para os. trcn.;. ou os c.tnat...., por ondt· .,.. r.1o trau-.portadO':'. at<~ 
as u-.in3-.; ainda ª''im t•-.t.tm<,... ltul~l· dt• ter t-ff<-ctuado u1n calculo 
compléto. 

Com cfTelto, ... 6 a ~\,'-O<·iaçlo ~\Jgodcx·ir.t (lt• Li\'crrool compt\:-'°'\"'" 
de 536 membros pt·rt(·nttntt...., :'t .?bo hrn'ª' di\'t'"'ª"• podendo-se cal­
cular que t'ada un1a cl<·''·'' linna' di .. pc;.· de um Pl'''°'-tl d1.: 6 á zo 
pt-:o:.soa. ... , t·mprcgado .... raixt•1ro,, s;uarda·livro~. etc .. etc. 

.\ .\c:.~ia«;"•1o algod<:M•ir., clt· ~lanch(·,tt.·r t.! "4.>ln·etudo constituída 
por f:ibricantr,. ~t·.,.ta uhi1n;t c1dadt· l' l'IH Salford juntan1ente 
contam-~· 2.10 agentes parn o Co1nnH·rtio do lio, e 2io para o con1-
mcrcio de tcf'idfs. 

Quanto :'t prO\t•nicnria da nHttl·ria pri1n a os J~stad~· l "niclos for­
necem qun<i a lOl'1.liclad1• do alj;OdAo a Okllmm. AJsum algodão 
do Peru é con~u1niclo no "\' orksl11rc (' no 1\1 i cllancl~. ondt• elle é nlis­
turado t'o1n Jrt para '' conít·cc;Uo <h· tt·riclos dl' qualidade inferior. 

t\ India-orit•ntâl, algun .. ;1n11os atrát. <'xportava o st.'U algodflo 
para a (~rJ .. firetanha qtu· dt"vOl\'ia-o a. lndia~ soh forma de fio. l\[as 
hoje ja cxisl<' L"lll lio1nbai1n un'la in<h1,tria. algodoeira sufficicnte para 
a.< ne<:é'<idnd<"< loca.'' cll' forma qtll' o «l~0<lào importado da lndia é 
("o'Ca..o:;~o. 

E' de c-.pt:r.1r qut· tlt·pui .. ela ~Ul'trâ o al~odão brasil'-·iro sc·rá im· 
portado cm n11tiori' quantidaclc· ... lx·lo n1'·f(ado ingl<'z. J)urante a 
~l('TTa de ~t.·-. .... 'lo nu ... J~ ... 1:ulu-.-l'n1do-;., o lSra,iJ {01 o grande íorn('• 
~t-'<lor de algodão par.t a 1n<h1 ... tri.t t uropl-.l. .\n1anhd talve1 nO:'o..;a 
capacidade p~clduct(1ra "º"'. rt-..utua ~·n1t lhantt• ... itt~i.çào t' a lnglatc-rra 
será a priml"1ra a bt:1u·hr1ar <h·-.ta l1l...,. .... , pro .. pc.:nd;.uh\ 

~ c.haina ·• lo-. roto ... "-a h rra .lChando-sc 
toda t·ntr'-· ª' 1n~1~ de u1na pequena ari"-tO­
crac10.\ tcrrcnha. qur- n~1o rt.·pfe'"J·nta senão 
15 ~u da popul.u;.io total. 

Sabe-><· 11u"l lm ·' fébrc de emigração para 
paizt·~ do ContuH·nh.· o.lmt.:ricano con10 os 
c: ... tad°"'· l · nid~. o l'.anada, a Argentina, o 
fü;i;;:J, trugu.ly ·De><!• 1S50 até 1894, 
77t>.O<X> t•n11gr .. u1tt.... cntrar..lm no Braz.il, 
1,437,ooc> n.l .\rg\·ntina, J50.ooo no t:rugU3.\', 
cornqu.,nto qu1· o Chile, lll...,lC mc-;.rno la.ps.o de 
tempo, só rt·ceht:u J4.000 1m1ni~rantcs. 

Eh-vava·><' a populaç<iO d<> Chiic em 1850, 
á t.350.<100 hahtlallll'' : a <la Argentina, na 
n1t·..,n1tt .:poca, á 1.100.000 : por,·1n cn1 1915 
a da t\rgcntin;J unha ~ub1do á 6.500.000, 
ao passo qut• a do Chile não pa.ss.uva de 
J.750.000. 

E' pois con'lprchensivt•l, que achc1n-sc 
°" mclhorc,cspiri1oscl"aquelle pa•z desejosos d(• 
ver a inauguração dt.• urn ~yt)tt•1na de colonisação 
das t<rras devoluta.' pc·la população urbana 
e extrnngeira, por 1nt•io de c1nprcstlinos de Es­
tado. J\s rcgiõt•s nlais propicias h:iviarn de ser 
escolhida' parn C>lC ftm, e c>tradas de Cerro con­
struida~ pilr.'.l abâ"il<."Ct'l·as. 

A Saude e a pro1pcridade economica. 

~ GR.\:\J)E phil""''pho lkrbcrt Spencer. 
\J::,JJ d\• todo:-. o:-. JK'H"-t<lc>rt·:-. <lo ~·cu.lo xix. 

Um esquaàrâ<> tk "scou/s •• do R.A F. 
o que lal\T1- haJa tido o 1naior nu1ni:ro 

de idé..i.,, no\';.t..,, alhr1na\'~\<1Ut' uma forte e~dia 
con°'titu1çào phy-.iologica, é a ba._""l' do ~uce6so 
na vida, e qul'~ u1na k'l'andt• t.' pro--1xra naç.10 
é a ...01nn1a de incJi,·iduo~ rohu .... t<>:-- e ~os. 

~1angancz na Sutcia. 

~ E.\TR.\CC .\O de certo- mda«,, j;\ à 
~ 1nuito tt. :npo t.·onln"<"i<I(.)-.. na l.ut.."Cia 

port 111 alnct., não t·xplorado-. ,Lté hojt· 
t.....,tá ..;.cn<lo t.·1nprt.·lh,·n<lid., tn'I f..'T'.&.ndt.~ pro­
porçõ.,...... Entrt· t .... ~ n1ttat."". qut.· ..... io : o 
nickt'.1, o 1nol\"bdc-nu1n t ... i.;:r.Lphltl~ e o.. pyrit~. 
acha·"t" o '"''"l:''"<Z, rnt.·tal -. .. h.• que n~ in­
tert.....;.s.a partícul:tnn•·ntc, dado qul· ê a '"ª 
t.~portaç~lo uma da ... º°'5.a' fontt. ~ dt· renda. ... 

Com tffeuo, desde 1q l 3, anno t•m que o 
Brazil exportou 122.ouo tonn~.'lada~ cll-sle 
mcta.1, at~ 1917 foi Crt""'('tndo a -.ua rxportação 
em proporções avultada,, ~\thnguit.lo t'lla o 
anno pa-.ado 532. 130 tonneladas. 

O problema do povoamento do tolo no Chi'e. 

lf"'rl PO\"QA)lEXTO do sólo é um problr·ma 
~ cuja importancia chama actualn1t·nh· 

a attenção dos estadi..;,tas e jornall..;,ta-t 
Chilt:nos, pois constitue cffectivam1.:nte u1n 
dos mais sérios problemas em relaç.Uo ao futuro 
l'COnontico des.sa jo\·em republica Sul-.\nu ri· 
cana. 

O acrescimo da população no Chile foi h·nto, 
de,·ido á e:.cas....:.ez da <:ol'Tt'ntc immigratoria, 
á fraca natalidade, e a elevação da mortan­
da<lc. Outro facto mui prejudicial á pr0>p•:ri­
dade do paiz é que 85 % da população nlo 
possue um palmo de terra, e conshtue o que !.~ 

.\p..·1ar d\• ~ f\:ln t.:'sts vtrdadt-s ob,·ias ao 
l>orn -.....·n...o, é ..,.. 1npn.• bvn1 rt pctll-a!-o poi..., não 
dt·ixa1n de "4:r t""1,Ut'<'ida .. pt"la 1naioria. Si t~ 
unt trui ... 1no aft1nuar <IUl' o factor hom1:n é 
o pri1nt1ro t.:1n 1mport.incaa. na ordem da 
pro-.pt: ridadt• dt• uma nação. é commun 
n0t·ntanto qu1• ,;;.co .lttnhua unicamente á 
r~\lta dt: ca1ntal a pohrt·1.a dt• C'l'rtas na~. 

:\lo podl·n1fh poi.., dtixar de manif{"',tar a 
"°"'ª ... ati .. facçlo ao \'c.·rmos idéa' de tão 
grande alcance e utilitl.idc 'oda!, \•ulgari-.auas 
pelo •r. Ur lMisano Pcnna. 

.. Sani·ar o Bralíl, l"St'fc\'C o autor do 
~ant·anl('llto do Uraz1l' é povoai-o : ~ \.'nn­

quecel-o , é moralil;;u-o ... 
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"LOOPING THE LOOP" QUANDO ATACADO POR UMA NUVEM DE AEROPLANOS ALLEi\fÃES 

Os al1iadores alfiat/o.c lt111 111ostratlO "'''''ª a11r/aci" " n111it.o sti11g11t frio <10 enco11trar o 
ininrigo >10s <trts, quando por el/1 se úCht(111 alaca,/os eu1 gratide clispro-porçào n11u-1erica. 
Rt&Orre1'1 freq11e11Un1e11te os pil-otos brilátitiicos ao fatnoso " looping llit! f<>0-p " salto ntorlat 
ou catllballiota aerea. q11e dt1ra11l e 1u11it.o te111po, foi c011$i~rnda '411&-0 pura, 11crof>âcia. 

O •• loópi11g tht loop ·· ,,,;() t f'l'rigoso en1 si, co111tat1fo q11c $tjt1 boa e bc·111 constY1tida a 
'"ª'" itta. .\· ào 11ecessita '"''is o aerop/11110 de hoje dispositit•os especiaes para per1nitJir 
a seu pilo/4 o curioso salto. Atlolplre P égo11d passa por ftr' o pr·i111e-iro deu1011strado este t•.5o 
ciYcular: foi poréur '''" solda1/o r11sso que o pr1dico11- pri1neiro. FQi. 111es1no preso pelo 
facto <lf' se entregar ' ' exercicios acrobtúic0$ e111 n1a1,;hiHas do g(l&Jtr·no I 

O ctlrbrr at•iador brita1i1tiro Robi11so11. o pri111riro qr't <leslr11iu 14UJ Z eppeli11 11os ares, 
,,1a11ifesl()1t st11 cf>11le11ta1net1lf> p()r tt1nâ serie <lt cau1balhotas. "''ª esc11ridão. tia 11oile. . . 

Os pritnr-iros "loopers" eraur i11co11lestavelt11ettte au1-c1dores aYYOJados. H<>Je, poré"'·Jª 
i facto f.orren lr entre elles e repre!>tnla tnesn10 11111 dos n1eiOf> de escttpaY <• ""' es911adriio 
i11io1igo. 

\ 
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A primeira t n1ais im­

JH>rl.z11U c.cmsrqtttncia da 

offeusif:" alie,,,,.; d' '"ª''º 
foi a adop(âo ;,,,,,,,diata 
da unidadt dt romma11do 
pdo.< A lliados. 

Os facf,()s prm:ar'"" 
que a euclha foi aurta· 
da .- o m(Jrttlial Ftrdi· 

11and F<Kh é o ho"u'" da 
h.fJra, e 1nostrou-st ú 

altura da situação 

+ + + J·"orçtn t1t1~lo·frt11u:czas 1ut1t1a aldtiti dti fre11le 
oc.cidtnltd. 1•111/ani 1iHg1u1~ tiiffrre,,us, por4tti 
it1/eudeu1 ·Sf perfeila,,11nte sobre o id411l pelo 
q11<il se b<lltttt. 

Soldado1 Jrat1u11s o soldados itiglttts á 
esperá dos Bochds. A /1u11o destes dois p0tlt,.osos 
tleo1tn1tos /e~: :a força (/0 1narechal Foeh, e 
synibolita a alliança. 

o MARECHAL FOCH 

A 
UNIDADE. de conunando do!ii ex:ercitos aliado~ era unia. neoessi· 

da.de que tod,t. ,i i:ente ~nti.1. e deseja:v a, que ninguem escurecia, 
•

1 
J desde lon$tn tt-n\}')Q muito ante- Je se ter ~na re,•elado. ~bn: a 

.a.. pr'5.-.à o do:. acontecanu~nto!. como a unica medida sal-.."'a~Ora. m-
adtavel. lm~t:\ pela ,·K>lenc&.."\ da offcn ... lv<l alle1nã de março ultimo. _ 

A aspiração commum dos J.'IO"'OS e dos governos da EnleJU.e, n.w 
tinha ~ldo entretanto ~lvCI, ~tê entoo. põl-a definitivamente em 
pratica : o ~cneroeo proJectn da ·• frente unica •• não ~ transform;ava 
completamente em realilL'\dc por f:dta !6 de ser preenchida a cond1ção 
fundamental do" com mando uníco. •• 
~ (1rcum.~tancias dolnl'OIU, é verdade. preapitara.m a solução q~e 
cnnvcnieocia.s divC'l"!l.'ll lt.:1,·iam tanto adiado: graças. porêm, a um feliz 
paradoxo, H-'a! metoma..~ circumstanci..u dolorosas deram lugar a um.3 
aupla vlctona dos \lha.doe ; viçtorl.:\ integral do principio necessario da 
urudadc de direcção d0». extrc1tos e victoria no terreno pratioo das annas. 
porque a tal eolu~..ão se"'devc o m.'lllo~m da formidavel offen~h-a lançada. 
ha dols mcics, pelo inimigo 001 vallcs do Oi.!'e e do Somme. 

* * * 

O 
QUE mcrtce, porem, ser <0trctudo notado é o facto officioso de 
tct iticlo ("xecutadl\, ~mo JU("1\0r embaraço, com espantosa rapidez, 
cont a niaxlina facilidade, ($:kl. grave decisão que parecia encerrar 
difhculdadc~ inbupcmvei!t, que poderia talvez, a crer em varios 

temore; ícli11ncntc infundado~. provocar surprcus desagradaveis e sus­
ccpt&bihzar JU!"tOS n1l•lindr(.·~. e que, por tal receio, fôra tantaS> vezes ladeada, 
illud1da mc..,1no peJ;l creaçJ.o de iu.bt ituu~õcs artificiaes, respcitavcis, sem 
duvida, mas incapazes de sub~tltuir o chefe unico, o chefe alntejndo _POr 
todos e, desde muito tempo, recll\mndo pela opinião publica dos pa1zes 
da Etllente. 

O segredo da facilidade corn gue foi estabelecida a suprema funcção 
do commando unico. ~nlta. imntcchatamentc a todos os olhos; é que o 
orgão capaz de cxercel·n ex:i~tin já via'tua.lmente e estava naturahnen te 
indicado pelo accordo tacito de unt conjuncto de sancções a ntecipadas. 

J~ssc orgllo crn o general Foch. 

A
S .... ~ac,·Qc:-; ,, qut• nu~. rtferl1nos tiólO notonas . e jantais entrarianl 

nu no~""'' Jltn..,~Hnt.•nto, ;to l\..'-";ignalal-as a vã pretenção de propõr 
• 1 ) parallcllos, c:tiic ..,C'TL.un !'lt'1n Ci.\b1mento, cntrç os chcft.'S valoroso:., 
...._ françc.i:t.~ e britannico:;, no po1tto de vi:otta. da res_eectiva capaci· 
dadc technic.:~l. hxph<".l·"t de outro modo a allu~ào feita á !'titua~iio 
excepcM>nal cnt 'l.'1tttulc d,i qual o g<-neral Focb <-ra expontaneamentc 
1nchc..."ldO pcl,,!t c1rcu1n ... t.•n< i:is para exc:r<:er o alto C.'Ugo de que se acha 
hoje 1n'l.'e.t1do. &L .. t., lt·mbrar a prim<-ira rai..'\o da necessidade desse 
C.'lt.go, ,,to f., .1 cont.:.t•ntraçln l'ffi uma .s<> ntão do<ii elementos de ligação e de 
:i-ohdarteda<lc entre o~ d1venrni. t·xrrc1to ... em operações 

<Jra, uiaCJ u1na ,·ç.1. J.-i. o 1narcçh,'\I Foch tinh..i. <L~~urado emoocasiões 
gra\"c."5 .a. hgação ~ ntro u (''rrc1to frann.•z e o e~rr..:ito briatnnico. 

* * * 
ESS1': fc."5Jl"tto. c.:ate-nlUS apcn.15 o papel. q,uc ninguem esqucuu, 

reprcsent;uk• por clle na aan~uinolenb e longa batalha do \·ser. 
• travada no OC•nlt-"ÇO da guerra_ .\ ,·ictoria das armas alliadas 
..J... (01 ..:ntlo de\ 1<la â acção coordenado_ra do General Foc:h. que 
mantC\"C a 0out1nu1d°'dc da. hnha francu·brit.u1n1ca. De ia.CU>, oomquanto 
não bvcue <1 tatulo, cllc exercera as íuno;õ.;:, de oommandante em chefe 
n~ batalha glon()$:' para a& armas alhadas 

O me!trno ao deu depois, m.ai.s ou menoA, cnt outros casos. Frequente· 
mente corn.ultado nas cmergencbs perigosas, o alvitre do marechal Foch 
era sempre o luminOIO traço dt unl4o entre ~ operações britann1 cas e as 
maoobra.s fnu\C(!Latt. O acto, pois. da ooineaç-ão do iUustre general 
para o posto de chefe commum das forças alliadas não foi mais do que a 

c:onsagração de uma situaç!"t.0 ele facto. l~llc pa.."'5..'\va-sc a ex.erce.r de 
direito e de um.'\ mancim permanente ns alto.4i funC\·ôcs que. por inter· 
mittencias, :is proprias vicl"~itu<lcil d;l g\1rrr.\. lht- haviam attribuido iá 
diversas vezes. 

AléIJ" disso, o marechal Foch gozn.,.a, dcsd<" n\uito, no exercito britan­
nico, de uma•estin\a e de unta propul.~r1d:ule que não cm inferior á Jus~ 
estima e a honrosa popularidade et1m~quc e teu nome é fe-stejado no $C_t0 
de\seus compatriot-.J.S. ,\ rcput.'\C:!to do tmin('nte·~tdado era jâ. n.ao 
somente europf;.t, m3.!t unL"\·c~al, tudn illSI'> ju,tifiC.'\\"a de ""Obra a sua 1n .. 
dieação pnra o n1ehndro l'l e flupn·1no f'nC'!\rJ..'<> eh~ cun<luzir as hostt<ll dos 
defcnsottS da civilização. .\ C'!'Ol)lha fcau p!'L>!t «º'"t'nloS alli.'\do~ não 
podia ser mai~ fehz 

* * * 
Tl-XCliEJ.1_ ignora. alld"', que o ~andf' chtfc longe de -.er imposto 

aos m1htareo. ptlos bnm('ns pohtiet»§, fn1. na J"«llidadc, 3."'-5ignalado 
a este:; pela força do" acont«tml-nto:; como o eleito daqucll~. 
Os tituk>~ do mart.-chal Foch. a no1ne.içlo dos ~u, oom.rn.a.ndados 

e a admiração do mundo int<·1ro são dt tal sorte num~s e ~li~. 
fulguram de tal modo pc-lo brilho pruprio, qut "f"ri.'\ pueril ornal-os de 
adjcc:ti"\"OS bomb.uticios n,\. 1ntenç.lo ele dar-lht~ um rc-alc~ qualquer 
seriam ~ adjectivos. a.n contra.rio, que 1\carian\ olfu-scadn" pela elo· 
quencia. natural dos f.,ctos que e11es tl·nta'l..o;.e1n ca~Ct\-'ri7_a.r. Ei<ic porque. 
nos limitamos, ao recordar alguns d~i titulo,, a. uma -.1ni;:C:la. enumeração, 
que aliás não pódc d-.1.r ~não um~\. palhcla id(·,t do'.'> ntcritos de->'õe grande 
50Jdado. 

Os seus feitos na. .i;::ucrr~' ;_\ctunl, t"!'lt~lo be1n vivo~ nn. lcn\brança. de 
todos. Eut julho d4..· u11,. t• general J'<x·h co1nntandava o 20 corpo de 
exercito. Foi a. testa d4.. .... 'iC corpo <le elite que çllc conquistou, nas 
gloriosas jornadas do )larnc, ~\.-.: bcllas victorin!; de ~fondeo1cnt, de S."L.int· 
Cond, da Fére Cha1npcnnoi~. 

Na inesquecível bataUta que trnn~fornlOU, en\ setembro de 1914, a 
h1cc da guerra. o rnarcchal )offrc confiou o cornção da manobra. ao general 
i:och ; e este corrcspondc\1 a c~pccta.tivn. do mundo civilizado atirando a. 
famOS.1. guarda ilnperio.I nllc1nl't no!l bo1nfnzejos atoleiros de Saint-Cond, 
pa ra ella fatacs. 

F.nt seguida, na carreira par;.\. o 1nar ., coube n l"och a maior pai te da 
gloria que rccord,un oli ccho!'I do \'1'\t'r. Dcpoi!Õi, na extraordinana peleja 
do Sontntc, foi ellc .. indó\. digno h1g,\r tl'tll·ntc dC" Joffrc. quc1n concentrou 
fiehnentc O plano OOnCl•bic1o 1)(.'la. rortc 1ncntalidad~ do nobre 1na.rechal. 
Episodio n1cn\orJ.vel. ••obrcn1odo honro~, para o Cc1\eral Foch, poli, por 
ahi se v(! conto o grande: ~!dado, <tu~ j:\. havia 1no:;trado saber commandar, 
nâ<> 1nenospreiava o n\erito de ~bcr obe-clccer. 

* * 
\ 

P\'>:; J. bat.tlh~t do So11\nlt' •. os M'í\ l\'1.l'l do c;eneral -Fo<:h multtph­
caram·~· como~ ntult1phCi.ií,,m os J:r.tnde:-. <'pi.'K><hos que fomta1n 

• ......._ o quad10 imn1c1\...,., CUJ•' t{•L\. .. an1:u1nolcnt., vem :-;e dt.-scnrolando 
,;. ha perto d<" quatro ~11tnc>1. < > feito m.ai."" recente do valoroso 
solda.do ê de hontcn1, qu:tndn, "han\,ulo J. r~tabel("(:er a. situaçrlo ~ra\"C­
rnentc ame-..içadJ. JllJ' c.unp1,,§ da. l'l.c.1rdLt, eu .. , transforniou num bloco 
indestruchvel a." tropas b1rtann1c:.t" e franc:-r:t.,."lS e qurbrou a vaga feroz 
na . qual llanclenburK e 1.ud<·ndortt J)Ç:ll't;3.v:un af•>~ar a 1nquebrant.'l.vel 
re-t-o;,tencia do-. ..\lla,;1110~ 

Soldado at~ á medulLl. do~ ossos, J:"o(h nlo partilh:l, e i: o --etl grande 
mento, a cuncepçdo Olãt,riah.-.t.\ do 1n1ht.1n ... mu (.;l·rntanico. .\cinu dos 
factores maten.tes da gut·r-ra. •• <IUl' t~t:w longe 11t tl1do ". cxuno ol ,..et"\·a 
o illu~trc t">trat~1 .. ta. e11e ç.nlloa. os fa1..-ton_-s u1f>r.l.t"S, e-.~ tern,·ei.;, e 
ilnpondera\"Cb que a bn1tahJadc t;t·nn.;uuCJ. prl·ft·rc ignorar . 

A doutrina uuhtar de Foch tc1n por eixo o 'alor moral, inteUectua.1 
e phy~ioo do homtn\ ·~ i· por i~ que cu~ é o idolo dos -..ens soldado:;. 

conduzidas por eUc as tropa." .tlhada..,, fonnando unt todo homo­
gcneo. quebraram jâ a furt.'\ mt\L, violenta du lnhn1go. m.i.is ellas " farão 
melhor,' por cmquanto, é." tudo o que ellc tem a dizer," segundo uma 
formula. que lhe 6 cara. E é quanto b..uta. O nome de Foch, por si só. 
,uma gcmntta inco1npa.ra\'el. un\ ~y1nbolo fulgurante da fé na ''1ctoria da 

Cl\·iliz:\ ção sobre a barbario.. 

-



~A_D_ou_T_R_IN_A_D_O_M_A_R_E_c_HA_L_F_o_c_u._\ 
Quando as Reservas Devem Ser Empregadas. 

O Momento Decisivo da Batalha. 

l) 
'\HllH> de agir do general Foch tl<'1non1<1trn que a pratic..'\ actual 

n;t guerra é decorrente da tht'<lria ;Jutcrionncntc cnsil\ada por 
i.·lli.· 1nt'--11to, por is<õ:O que o fauto!'.l'J p<'lC'jador t· igoJ.hnentc cmcrito 
nu-..tit.•. 

~an \'. pc1i ... demasiado que o n1undo culto tenha conJhldo ao ge11cral 
J-",.ch ,, thrccç:to do mo,·lmcnto de dtiioíorr.1 da atfronti. que a Allemanha 
ft1:., (l\ah7.a\;to em 1S;o, cuhninada f)C'lo cKho5o tratado de Francfort. 

lonforrnc ~ ~bc. o act'Ual cc:nnm3.ntlann.' cm c.ht'fe do!; Alliados, 
n.1w-1do t>nl ·rarbcs no anno de 1S51 , combatt·u contra a .\Ucm.anha na 
h.tn\<"l ~ucrra de t~;o. O in!ort\lnio da patna bem a1nada e.-ttmu&ou a 
educ:u.~o 1n1htar do n1oço já glori<.J1SO. 

,\lumno da E......cola Polvtechnie3 e- da í~""CXlL1 de l•untaaneblcau. d..:poi.s 
de- U! tt r bàhdu contra os harbaros de l:Jhmarck, l·och fez a sua carreira 
cona d1~ntci.;ulc e brilho, l:.ittbindo de ponto ('ffi ponto, lh'- artilharia, até 
o 'lt• t;c.·nc.·rãl cm que o encontrou a t'ata~trophc de_ tqt l ProfbSOr de 
hhtori,l mahtar na Escola Superior <le Guerra, cUc tanh.'l culti,-ado o seu 
t.."!-.p1nto no cnn\'1vio dos grandes t>'Vo!\ de guerreiro~ e de l:iCr,·idores do 
j,':t·1u.•ro lu111\o.u10. 

CJri.::anizador adntlravel, é delle ~ta phra"-C 'IUC traduz bcnt alto as 
t.u.u1 c.•1H·1·~il\s : " nas guerras nacion.aes, é CCl'to. a victorià do direito desde 
'lltC o~ rceurl:IOS da nação sejam or~n.ni7 . .ados á altura. dn justiça. da. sua 
cnuf<a." •~to resurne o vigor da res1stencin. que, sob a dire~ão de Foch, 
o~ Alli,u-lo~ não cc~ão de op1>ôr á Al1e1nanha, c1nquanto cl1a não se eon­
Í~'i.o'\r c.:onlpleta1nente \'encida.. 

+ 

()

$ <)UC nào conhecem pcrfcitain~ntc a t\'OJ. ui;ào da arte militar, 
p:-dcn1 se mostrar surprchcndidos comª'" alteruo.\ti\'a& da batalha 
que agora se desenvoh·e na vanguarda occ:ldental. potém, 
..i.quellc..~ que receberam pt»<>almente a.\ h\• de Foclt, ou leram 

o u adnuravcd trabalhos. des.cobre1n, i pnnu~tra vista, que o eminente 
gl-nrrab.aamo do~ . .\lliado~. está, na sua gigant~ acç..lo, pcrlcitai;ncnte 
de aceordo com b theoria:> professada!:t na. 'jua çadeua de mestre e oo 
cus unpurtante; trabalho~. 

O Jon1al Fidd, hebdoma.dario inglez, ac..'\00. de publicar um ootavel 
c::itudo do general Foch sobre as condic;~ da v1ctorin dCCb1va 

\"an1os transcrever alguns trechos d~o trnba1ho. pois e..;tan1os certos 
do grande intcres;c que clle desperta no 1no1nento actual. 

P.uece-nos inutil accrescentar que ~"11a J'mgina do general Foch não 
foi e.tript,-. nara ns circum.stancias presentes e que b a exposição de sua 
doutruu-. prOf~a na Escola Superior de Guerra. 

i)an1os a :;cguir a pala. vra. a.o preclo.ro pro!essor o destemido soldado. 
1\ cujo C11opirito lucido os Alliados confiara1n o prognu111nã da victorâa. 

O 
:'\OSSO prinleiro axioma ê que •. pa_ra attingir completamente 

<> ~u <luj>lo objectivo, para coru,.e~1r o fim log1co das operações 
Qlratcg1cas e empregar un\ excellcnte tn<"IO t.i.chc:.o, a batalha 
nãu dC\·e 5er puramente defensiva. 

" .\ batalha de defe:ia exclusiva. mectn\O quando bem d irigida. não 
tnn ,·c1 ~ire. ne01 ,·encidos; l! ~pre uma partida a recomeçar. Um 

/ 

cvrollario 1n.uu/esto desita asserção é que a oftensi\oa. qu.,nJo começa 
dando inicio ~ a.oçOO. ou ~ndo a continuação da dcfcn'lâva, não pode dv 
resultado ~'° no moroento final e por con.~inte tteve tie1npce ser 
adoptad.a nu AO 1nc1m1 nessa occ:asião. 

" :\f3nter "'" oos.u.~ po~ições não significa a v1ctoria e l· o 1ne11,mo que 
preparar a dtl'fot.t 't fic..'trU\OS aonde esta.mos e não pa..<t.'i3.rtn0111 offcnsava, 

" P,\r,\ fi x,\r a dirc..-oção do aiaque, para no~ protcqtrmos contra os 
plano~ do 11li1n1~0. po.tra o impedir de executar \tma ma11obra al\aloga, 
nó..""> dt'\'l'1nos tcnt01r, execu tar' e pr-0seguir no,·o .. 001nbat<'"'. todo~ CX'>n\ o 
ll\C''.'.nto f1 1n dt..•tt'rinin:.ic-lo. 

" Entrct.u\to. en1bora não soffra a mini1na duvidn quo o ataque 
decisivo devo "'"r i'- pedra de toque de toda a batalhn, t<>tla~ t1..1 outras 
naçôt.·~ quc.· fnnuo.u11 o conjuncto da lucta devc1n ser cnc.'\rl\dn<1, con"idcrada.3. 
org.;.1~\ÍJ\\<I,\" (' 1\lhnl·ntadas por f?rças que. na . mcclich-. . de seu prcJm.ro, 
f.aC'ahtL·1n e go.1 .u1tan\ o dcsenvolv1n1ento do ataque deci-.1\'0, car;.\Ctcrizado 
por su,\s rni\ss,ts Jlel,1 sua ~urprc~ e rapidez. Em todo oca"'~· (· csi;.cncial 
r~n·.\r o 1naiClr nu1ncto po!'sivel de tropas de m:Jnobra. 

.. ~;l b:lt,,lho.\ de 1uanobra, a rb.Cr\'a C"'ot\ or!.!":uur.lda e nlantida, 
rec~·bt·ndo anstntcçõc.~ prc...-cisa..'>, afim de exccut."lr o unil'<I .u~to da batalha 
< u10 rtt.ultado 9'0 e:,pera : o ataque decbivo. \.., rc.""M r"a~ dc\'en\ ~r 
ctuda.OO~'lmtnte poupadas, de modo que o golpe_• v1hra1lo ,,,,r t"IL'\-' "(")a o 
1n.a1~ forte t ,·ao~nto poo;.....,ivel. 

·• \ S rUM"l'V.\'i dc,·cn1 ser la.n(aclas no O\Omcnt•> nna.I, ~·1n ncnhu1n 
propo,.1to de a ... -. poupar e com o plano ptrfl'1t,unt·ntc conccbid<'I 

·~ <le g.lnh.lr a txi.talh.a en\ um ponto c~lh1do o dc.·tl'rnun.u:lo. 
.....__ " J\!i rc ... cn.·a.-; devem ser lançad:is de una.\ ~; vc.r., c1n u1na 

a~c'lo suppt\ntnodo cn1 violencia e energia toda-; ª" outr..l'I phl\.'i<.'$ da 
batalha, i\C\00 que terá :.U>;.car;.Lct<:risticas da surprc1 . .'l, do 1\t11ncro e da 
rapidez. 

" 1'oda'I: ·~ 1\0l:i~"\..>; forças dcven\ partic1par. ele facto, na rc.du~ac;üo 
cl~te l?ropo~1to, seja. no preparo, se}a na exccnc;i\o. Nõit nt..o <1cven1os 
nos deixar cnfean.a.r pelas apparencias. En1bora a thcoriA fnlhc quando é 
posta. e1n cxccuçllo por mãos fracas e quando as C0\1!\3.5 aCCe"!K>rLas obs .. 
curcccm o principio primordial ou os detalhes impcden1 do ver a idl'á 
que deve con~btuir a. raiz, a historia. e a logica J)()~ mo&tr;_\11\ q,uc na 
batalha. ha apena.1 u1n argumento '-alioso : o at.a.que dcci'íh!"O. un1co que 
pode a-.. ~gurar o ro.ultado desejado : a denota do advt'Mt.'\.riô. •• 

\ 

BAT \LH.\ a.ctual, conforme a opinião do::.; cntcnthdos no a..umpto, 
t puran\ente uma qu~--tão de reservas e agora que o gcneml 

• '- Foch fc.r. entrar no vasto scenario dos combat~ ª" grandes~ 
.J.. de que dbpôc, é claro que as SUa!:i tropas devem M:r bastantes 
para fattr 1.,-,.r._\~"\.t o i1\imigo no seu caminho pela estrada de l)...lri2. Em 
um sentido mall largo, toda a guerra 6 ~implcsmentc uma questão de 
reservas, por ~ n tarefa dos 1\llia.dos é conter a.s Corça.~ alfcn1ã~ até 
'l,\le as inc:igobvcis reservas da America venham to1nar umn parte vigoro .. 
stS~ima 110. guerra e1n quo os Alliados est..'\o corajosa1n ontc e1npcnha.do!l 
ha cerw. do quatro annos. N'o dia. em que a coopcraç!Lo n.tnerica.na. se 
fizer sentir pelas grandes nta.ssa.s vindas dos Estndoi;·Unictos. haverá 
uma. ofrcu~iva nlUada victoriosa e contra ella todas tl.S fo rças dn Allemnnha 
terão de fraqucjo.r 

Todavia, o que é importante agora é const'\tar que o general Foch. 
tc.:ndo recuo.do, t-n\ ,-irtude de circumstancias ineluctavcis, paro. posiçlScs 
préviamente \>reparadas, não se des,çiou por isso de sua theori."\ e o movi· 
mento offcn~''"º dos Allia.dos: pode se revelar de u1n 1noo1ento para 
outro. 

E' com (90 1no\timento de revidc q,uc todo~ os povos C1\•ibzados da 
terra estão cont.1.ndo e saudal-o-âo com o maxim<> Cntfiuj.J.Umo. 

-fi. dordri,,as militaru de marultal Fotlt. qu• t'oi;ª'ª"' ser tão r:erda"iras, são aj>oUJdas P!Jr arpm~nlos qwe pouu lugar deixam,; diseu.ssio. 
Aqui Umoj "''" ' poilu" du.eanfOndo sobre alguns tÍ~'4s 1rriful4vns argumemos. 

~·ote qv.e repr-1u-ma isto tudo a~ o •euss.ano para "'na s6 balkna /aliar "''" algwma a11Jorid,r;J4,e 
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CHRONICA. 

\ 

PEZ . .\R do bon1h.,rch:10 bastante fn:-
• ........: quente da " Króludt· 1-lt:rtha '" e dtr.. 
......_ assíduo... ataqut· .... H·rt"C.,.., Parl1 continua 
.•• "-4' occupar, con10 ..,,. 11.ul.1 fo ...... t~. da .;,na 
111du ... tria de lu\'.o qu1· t·nn ... i ... h· t·n1 criar cou"'ª"' 
1·nrantacloras p:lr.1 tornar ainda mai~ irr(·­
... i ... tivc•I a 1nulh1..·r, jh t:lo dotada (H ... la naturC'ia . 

• \s sai;:is, <1ut> <.''H' invt•rno t·~tavan1 sensivel­
ntt•ntr nh .. ·no~ lar~a~. ninda 1naio.;, ... e t.>~trt!itara1n 
t·.;,h· \'t'fào e e· dt· ,,. p1.·dir ª°' deu~cs do 
horn gCJ'-o.to e do co1nfor10 •111t· ahi p:ircrn, poi"" 
.... -n~lo ficarcrno .... pri\·,ul,1 ... dt· .... ahil ele <'a ...... 1. 

!-(·ndo tão diffic,-i .. hoJt• ~·111 di.1 o .. 1nodo.. tlt· 
ltM·omoç~i.o. con1 a 1-..c,, ... ...._., do 1~:truleo. t•tc. 

llt·\·o dizer qtu:. na 111;aior p.artr ''°" n1o<lt.lo···. 
11n1a "'4.'gt1nda '<lia m.li, .unpl;1 , ... ·to tomar o 
lug,1r do.. •· pannt•,\u,," 1· .. t,l pn111a\'cra. 

() 
U'rJ~i\ Íeiçào 1n11ito rara('{l'FÍ!OttÍCn d~t 

rnoda nova '•'º ª" rnanga~ curta ... 
ari1na do ... coto\'1·ll1~. rurta ... dc·n1ai" a 

nu·u \'1•r, poi.._ a n11•111. ... tlr tt·r tun hra<'o ... 
1.1 cl11tr dt· \"enu' dt· \1110 1n.1 ... h·n1bÍei-mt· 
.J lt·mpo que aqth·lla \ · t·1n1 .. n,io tt·1n braço~. 
chr1..1 poi~ de baby ingh·1, o c·otO\'t·Uo e' cOU'.'1.l 

poura t'"'.'othetica, alt~n1 cl" 1-..tu, .._ ... ta ntoda exig'-' 
luva .. d~ pn:ço _fahulo··o t' n&o. tempo:; qut· 
<·nrn:n1 e cou...a rmportanh· t·nrara.r4 se o lado 
1'4·11111unico dt quaJqu'-·r (JU~· ... t;lo. 

<> ,Qtu• ~ nota no-.. t"orpiuho"' ,.· que são 
qua ... 1 todos alx•rto-- " l'O rc-l·nr " deixando 
ap1~ar('Ccr un1 J>l'qH<'no " dtp;1 ... s.lnl " de c:un­
hr;ua d~ cõr '?u hran<'a o ,c1ut• t•' tfio lisonjl•iro 
a _ ph~~1onon11a e qtH' cl;1 u1na nota clara :'i.., 
loilt>tles ~ura'.'>, 

J 

O f':.;.rr.1.Hn 

'9 
l_"tSlidO dl' <f'(iQtltl' r '"' bttll'/lts que pa$SOUt ,.,,, 

CtMa de uma blus.t J, (• ~rgr/k _ À crcl.on-~ 1 ft.-~<a 
ç tl<garile. o '""'-'''º 1.u:1n1a l li~tado eo1n j/Mrs, , •• 

'~-hrrt~lll' ,,.,,, ficrurdo na moda () 
S coleth de f\1 ... t .. io hranco "'-ào o "er­

dadeiro f.uror do n1urn1·nto. ª~'im como 
os de scum da mt .... m.a rt">r. t devo dizer 

11u1· não ha 11ada qut· d,~ uru ar rnai:-. cluc e 
d1 ... l11tt'h> a 11n1 C'~tunH• taill1·11r t.· ... curo. EU~ 
... .-,o ª" \"('Ze>t adaptado... ..,ohrt• tuna bluza cll" 
Í~lt.t'n< la n1ais fina, /><'rrnittindo <h·!'t<· rnodo 
llr.tr-~<' o casaco ta i li•u1 quando a ten1p<"l'a-
111ro1 "'-' <·lrva. 

N() pnncipio da estação. di.üa1n que o 
rc·1no da " robe chcmi''-'" t· .. 1ava ter­
tninado. mas ntm ~mprt• o que Q:õ.. 

.. ~:nhort ..... r""'tureiros desejan1 t> ' o que ~ faz. 
f' J>Or ª"'º continuam ella...;, a , -1 .... tir dtliciosa­
ntt·ntt· 'ª' rnulh('rt--s .. ~,·,·ht,;· ~t·ndo ellas 
íahric.·ado.1 ... t·n1 toda CSJX'C'Íl· dt• tt·c:ido-- dt.•sd<" o 
" \"nilt d1• l'nlon" até º"' cu ... t<~<-r- '"'--'lin.., r 
ga1.t·" pintada .... 

fI ..\\'fH.\ con ·' 1n.ui c.•nt'.anb 
dora n'um.t 1nulhtr do que 
l>0n1r.'"' ntã~. hcn\ cu1d;.\• 

da.<;? E• al~'\s, gt•ralnu·ntc o meio 
<le se reoonherer un1,\ ll<''soa fina 
t• de tratan1e1•to 

A theoria qu1: a bellt•1.,~ {• tons...'\. 
pura1nerte de lu:<o_ <' <tut• o feio (> 
syno11y1no de ut1l Jll {· antiquada, 
pois hoje e1n dtíl <• ... t&. provado 
l)UC bonita~ ntão"' l' lx1nitas 1nul· 
hercs-podem ...._.r dt• gr.lndc uhhdadc 
pract1ca 

• .\ belle.z.a porC:tn. ptc.."CL-.a ..;,cr 
cultivada cum cuul.ulo e por "'~• 
alguns oon~lho_ pr achcos Só 
podem ser vaot.lJ' 

X X 
GLl'CEHl ~. A ctur ~e1nprc foi 
considerada ccuno o 111elhor 
dos ingred1ente!l para as mãos, 

p._'lssou a ter tal in)portttncia nn 
guerra n1oderna, que p.u\1 01' s1 ntples 
mortaes, ja está. no dontu)tO do 
passado. 

F"h11n1·nt(' )l.tra ,,.., mlos hun\:t­
na.. .... ,.,,.,.tc·rn outm ... produCtü,.. do<t 
<1u:u-s, unt ''º~ rnu-.. ret."0111mend.1 
ve-i' l• o " rnl1I cr('~lm" ..;,1n1pl4!'-i 
<1ut• dt·\·, .... .-r .•pph1,;:ado. o <1uanto 
po,..sl\'t•I C".u(,, Yt·.1 c1ue se l.l.va 
a5 n1;los. p111 ... 11nJ:>l'<le a a:-)pe-re1a 
<ln pcllt• 

O ""º da' h1'"'-'-" :t noite, depoi'i 
de se rcr untado previa1ncnte a'I 
1nãos g"(•nrm~nnu.>l\fc co1n " colei 
crean\ " (• 1nuito aconselhado 
Exi-.tt"1n outro-t crcm6 que ....:io 
bons, <" n11ut.\ ... n1ulhcre. tem a sua. 
poinada prt'fhleit.'ta que o 3C..."\...c1 
ind1rou. nl 1 ~JUC' a _ gue fielmente 

O 
LI \I \f > t· ta111bcn1 de gr ... ndt-• 

olU'.\.lh•> no tratamento d 3' 
111.\0~ po1-.. ll<.i.n s1 a.:s c!are1;l. 

001110 tun1h<-.l o~ NCU'-' tecidos e as 
torna ntah• nHlc1a~. 

l{a ontra8 fructa.'i, cujo sueco 
produz identico effC'ito, tal 001no 
o 1nelão, o 1nur.1ngo, o ton1atc <,~ 
acima dt• tudu, o pepino, entpre­
gado ron\ t:.nto 111:ucccsso e1n üt· 

Xa 111inha proxin1a chronica fallan:i dog 
ch;,p(-11". poi ... íalta-inr agor:\ o t· ... pac;o. 

nunu·ro p-rt'l"'rados parn '' 01.~· 
t.unhrrn p.lr.'l o rosto 

" 
U '' \ bn .. '\ receita 1n~1e1a r·i.f,\ 

íazc.·r·sc o·· eold cr'-'ªº' ' l'H' 
c .. i. .... i é a. !'\eguinre. 1·01na--.c• 

ho gra.rn1nas de espern1:1.f<'tt•, , 
f,tt;1111 111;_1.s de cera v irgenl, 1 ~ c~·11t1 
litros de oleo de a1nendoas· doct' <" 
JfJ t·cntilitros de agua d1.· ro ... ,1 
Jhs"tVlve·-.e o espernlacetc, a crr" 

C' o oJeo de antendoas doce e1n h.uthn 
1n;lri,t, t• dcpols ba.tte-se b1.·1u .1jun 
tandn a agua de ro...._i. at~· 111:.lr 
1nt<"lf.n1h·ntc frW . 

l< X X 
Sabda Japonw. 

D 1-"\ E~l ~r empreg:••d.l"i \ 
truif,).s e j batatas cort.t1l;i'" 
CIH pcdilÇOS, 1 s nl:tn-.~;o.... 1 

colher Jt• c:h1 de salsa picada, · ~u.ll 
c1uantidadc de ccboulas pico\dn~ 
ht.•nt hna._, 1 z anch<>via.., ou !ilt1.rdi11 
h.ollf. 1 l>L'<,ttl'nà alface. 

1):1 1nlnta graça e ~lbor a Mt~ 

.;;alada. 1 i. e.opo dC' çlmmpa.nha. 
f'"ITI vez de ,,nagrc f' -:l1t"lh'. .10 <1ual 
ai.:c~fflta·~ unta ptt.td" de 001 
n1u-.c.:ula. ~l e piint•nta d•> re-illtt. 

junta-se a e...te rnolho i\.'\ truff.t..s 
<" batata::, e tl('Ls;\ -.e dt-M:att\'i\r 
durante .! horao;, t\<:Crt••14.:entando­
!-iC então os 1nariM:os, 1.:t•boula, 
salsa. Guarnc-<:c·sõ o 5)r,1.to 001n as 
folhas de alface e os hllt•t' de an­
c:hovias ou satdinhns. 

1:.0<lt•-sc tnmbcm !.lz<-·r ebta salada. 
oom vario1' legl:nH.'f> con10, t.'.c1mura. ... 
V<UC:Cll§, C"OU\'C·flõr p;_1ln11to, não 
-.t.·ndo então 1\f'C("M.ario" o mari'(:c,..... 

X X :-: 

Pãesinhos ele Minu10. 

rl' 0~1.\-SE m ... ., k1lo dr f,uinha 
de trigo, uni l."Uf'u de coal­
hada, c.101:-. O\·os. ,, ...... uLar- o 

•1uanto adoce, 11ma oollu:r 1.>c1n cheia 
1 t' ft\'\nteiga. un1a çolht•nnha de 
l.1carl.x1na to, 111na colhc:rinha de 
c:rc1nor tartaro ou dt• " baking 
f>O\vdcr." AJuassn·:st· lx-111, faz·sc 
os pãesinho que vn.o a!bar em 
tabolciros uJltade>l' Fnrno quente. 
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O QUE SE PASSA NO INTERIOR 
DA ALLE.MANHA. 

A
APP.\H.J!S('IA de força que a AHcnlanh.l 

aind.l offcrecc ao nlundo na van~u.,rcla 
occidtntal e atravês dos <hscur~!il boan 

tM...~t1oos do kili~cr. contra...ra -.ini..•uJarnu.•ntt• l·on1 
·' n\i'{'ri.1 e• o dcse-.pcro que Ja,~a no 1ntenol' du 
p.ur _ . . . 

.!\.lo h.;_l du,·ada que o 1m~no de (,uilhcnnt' 11 
e-.tA. nu .. acu~ nlttmos estertorc.. . mas;;, algu1n 
tcinro de rt'!'i3tencia e os .\IJiados tttão ~-t·nc:ulo 
clt·bn1tivanu~nte o tcrrivel polvo gc:-tman1t-'o que: 
plancj;t\a erlr.\ngular o mundo no-. -.eus ('n•>rnu-:s 
trntaculo-. 

~la..-. t) 1ntuulo confiou os ~u-. d~hno-. ,í.s 
podt•ro"·'" n.•u;ôt...., occidc11ta~ que. ho\ 'ju;\tru 
.~nno-.. lucta1n 1nce.~1.ntemente contra. as ou1;,,, 
p1rtençtk•-. dl' uul tri:3nno. guiando unl ~'"º 
eh.• n1.\1Ceitores e1n unalornle, 1mbu1do de ul(.,1~ 
b.1rb.1ras t' cadut.::a". ab';olutan1ente 1nco1n1xl.tl\'CI" 
-.:0111 ~\. r1\'11iiaçtlo do seculo XX. 

l •rn ntclu!'itrial !>Uéto ,chegado rt'(:cntí'nl<'l\tt.• ,\ 
Sluclchohno. vindo da Allen1a11ha, n~lrra oni 
sunple.;. pala\'ra.., a.. :-.ituação i.nt('~·ior clnc1\H·lh· 
pai1, \'Ot.1<10 á J11a1-. negra nusersa <'1n const• 
quencia da ... aanbic;~'- dt..-:,1narcada."'. de seu govrrno, 
• 1g1ndo Sllb a pre:-sc10 do feroz n11htari..nio 1n·\1' 
'HUlO. 

("on\ l·1n con,idt"rar ante .. de tu<lo, .1 "lhl'1\ Ju 
,11i1nl·ntJ.r fia \lli:manh..'\ que'.'< tornou <-·xrt· .. 1v,1 
n\(·nte f:t·"·t· 

focto, V" hab1tant~ <lo unpt-no allc:1n.'io 
fiuttrtn1 c_(1n .. ute-ravclnie11te a falta de 1natt·n,,, 
gorduro~ (" ol("t'"'· pnrén\, o:-. e'trangr1un dt.• 
u1n.;1 4.:crta no1neada que ch~am a Bc·rlun Sd4'•, 
~m traha.lho, ret:onhecidos prtl pulu.:1a que.• º"" 
1nd1C'a. ªº" hoteleiros e proprietano ... dt.• r~t.\\1 · 
rantc-.. rccommendando~lhes que lhe-- oonct"CI,, 
uni tra.t.unento privilegiado afim. de qoc o rigor 

--
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V 1Jc·:1.ft<1ldt1r- da bu11cúir-<1 auu-rlcaua cleanl< da~ trop<u l~lx«s, 110 
~uo111·ers"''º d<1 / 11d~Pt''"'' "''" 

dns tt·~t1'iCc,:õcs não M:ja cllvulgado .dl-n\ tl;is 
Jrontclras do jn1perio. 

\ falt:l de roupas é particularnH'll\C' intt-'111'1\l n;i 
\llc·n1anha. Os jndustria.cs tcutôcs, na ,\ oscnci.a. 

tlc 1natcrh1s pninas espec:iae ... !a bric.,r:un tt'C'ido!'> 
con1 o~ rc5.iduos de di\'crso .. produc.:tu., 1nint·1at·!'I 
de-'~ extranha especic de panno .. "'t' dc..•,..pn·ndo 
111n p6 tcnui5:simo n\uito pcrit:O'iC"l p;Jr.~o., puhnõe• 

Ceraln1entc a popula{ào da .\llt1nanh.l vive 
c.·n1 uni c"ta.do de profundo abatimtnto : o 
t·ntho~iasino pela guerra é 001npletamcntc nullo 
e o po\"o -.c.."lltc que se bate por un1a cla'-'C e no'io 
pela hberdade de seu pau~. 

C)-. pro~hSO!> do soc-iaJt,mo -.~10 t·norn1t.-s, 
111<"'-mo entre os elemento.;. burgut•1C1- f' nlo ... 
raro ouvir officiaes do exerciro d<"Clarar('ll\ quc_o, 
"' n~c> fo.;.-;e por ">lia honra ~...oal ou JM"tl .. itU,l\.1o 
de ~u;1s famiha.:,., prefcrenan1 dN·rt~•r c·1n vcl de 
c.::nntinuarenl unla lucta cujo fi1n elll'"' 1Jtnon:tn' 

() industrlal :>uêco a que alluduno ... Jul,g_;,\\'J. 
;ante" da guerra que tuna. re,•oh1\·.1.o !';("ri,• 111\ 
po~"t1vcl 1la ,\llcnia.nha, entretanto .1.gor~1. pen!\;,\ 
til• 1nodo diverso e a consicl<"ra. nic~1no corno 1nuito 
provavcl, não vendo outra sohu;âo P~'r" o grave 
t'"'lt.ulo de espirito que a !li se ('Onstata 

() esgota1ncnto (.'Côl\(>111ico tio P•ú1 l· ·'""'°º' 
hro-;u e serin. pueriJ acrcclita1· na' lt•gt•ntla-. que 
<lltribue1n à ,.\Ue1nanha 1nln1rn .... l', tt""t'r' ;L" 
arcun1ul.1.da~ clurantç longos annos l' p1·ou1pta~ 
p.1.r., strtn\ lançadas nos n1ercado~ extr.tng~:sro-., 
,1pen;.i-; >;.Cja a.''1gnado a trat.1du eh.· pa; 

<l con1mcrcio de exporta\·:tu na \lk1n.u1h.t 
t-l'1npre consi~"tlu <..:ospccialn1entt• "" vt·ncla de 
l~l"\'ào e de producto .. metallurp:1loA. <>r.\. n 
~ n'-4' de c.ar"ão no impt'rio de (;n1lht·rml" 11 
1-' t- -.ufhciente1nente- conhc-:icla, t• pc·?o c1uc 
rt .... ~)("ata ao-. productos mctall11rt:1t.·c... ,·lla (· t.;\ 1 

1nlt·n,t que todb as t"ncoountncla"' clt• n\ó\l h1n~'' 
e.• artago .. semelhanto não Corant cxt-cut.uta .. 

C> 1n<luc;;trial suê<:o alludiu â habtluladr cnrn que 
o go,·crno allemão sç t....,furçâ p•lri\ ,\l>ol11guar .&. 
01,1niào publica. 

\ principio os homens do '"'º'·crno ll'ntó\r,un 
nhlUtl•r .e. confiança do povo, annunt·1,uulo o 
prosilno :-uccc~~ da guerra sub-runrin.c., hoJC, 
por(•1n, cs~a hypothese foi \'arridn do espira to d0!4 
.. ubditos do kaiser pela \·;\lontia e 1>er~evc•n1n\a 
do~ 1narujos da Gr.l·Bretanha. que vâo <IC'i;truindo 
1ncessantc1nente os piratas <1uc surgcn1 :\ pró~~ 
de !\C\l!ii navios. 

\ oílensiva de março e a de maio pro,·otnr•un 
tuna dccepção nos su bdito ... <lo k•li--t•r, J)()i", os 
l"'tp1ritos dirigentes do unperio lhr:11 hâ\'ian1 
~•nnunciado a proxima toma<la d(' J>,uir, C)ra, 
PanJ: conhnúa a sua intens1.;;-.1ma vid.t, tr.uu1ullta 
n.'\ 'ºª forç3 in,·cnci\'el, , .. ,c.·rct·ndo n.. tollJ.!l 
J,!rand10 .... '\s funoçàõ de capital da i;:ut-rr=- e pn•· 
durando 3,..01nbro:-a~ quant1rl.1dt-.. clt• 1nun1\c";es 
("01nprchcnde·~ facilntcntC" quC" a \ 1d,, Conn1· 

1l.\\'t·l de Panz. que os allemã., .... contavant ,\nnull.1r 
llC"l11~ "('ti-. tTI1n11\~Jos ho1nbardt·1n" 011 eh .. tn11r 
p••r 11tl'10 de u1n ataque g11.(.lntn-to, <'"tt:JJ. 
tlt~>ncut~u1do co1npkt:unentl" o r-.p1r1to ~c:rin.1 
1uto, po:-.. uido dl" sua 1ch'.a cll~ clonun~l\·,tu 

l an.l elas cois.."l:s c1uc 1nai., t-ur\)rl•ht•1ulru u 
1111Ju..,trial ~uê~ foi a Calta cl<' «.!1\t 1u .. 1.l.,n10 do 
Pº"º de l~erlin1 (1uando os jornar~ annunl·1.u·':\111 
11 111111t1:ro de prisio11eiros Ít>itos pl•h1s Corc;a"i dt• 
l.ud<lcndor!. "' l)e que no~ r,c1·vc1n C'!o.!\C''\ prh.ion · 
e1ro~? " dizia1n as pe~>a." qoc frl'qucnt~\Vl\11l 
º"' c.:.1fê.. da capital ela .\lle1nnnha : " cllc..•i; 
tontnhuin'io :1pcnas :'l dioünuir a nossn. r~u;!lo.'' 

E"~ª 1ntliffcrcnça pro'"·' ••.ob('-jan1c·ntt• a que 
ponto chegou o dc~1un10 cio povo .dlc1nJ.o, 
1ncapai ll\C$OlO de :-e enthu .. 1a .. 1n.lr por u111.t 
rt"1;tt•"~' "ictoria de seu!) ...oldach1-. ' 

() unico -.entimento que domina .1ctu.thu<'ntc 
, 11opulação da \llcmanha é o dt.•!K.'JO arclt'nt1s;.o;.11no 
1le ver tcrnllnar a guerra, n.lo 1mpurt,\ pur que 
preço e em que condiç~. 

:\~ CiCCUloS militare<- que a..-bUllUranl no 
momento act\Jal a direciçào do go,·c:mo. a 1n· 

'luietaçào é vivis.,iina, por 1s"l(1 tllH' o~ rc~ultadoJ<. 
e a offen:5iv;:t c~ti\o nllnto "'l'H'l1i. do que se 
t•.spcra,·a. 

() Estado ).faior allc1ntln fa1cndc-1 propagai' 
pelo-.; jornaes do impcrio quC' O!t an1cricano!' 
não poderão enviar gran<le.., !orça'l pilra n. Europa, 
Jtt está J>Crfeita1ncntc informado do perigo que o 
a1neaça vindo des'K' lado do n111n<l(') 

Os gcnerae:s do kai'"-Cr sabc·m <jUt" o exercito 
a1lc1nào chegou ao apos;:l'll d~ ~ua orça e ele ~u~ 
cffectivo~ ; elles '1.bt"m <1uc t"!.'\."l fnrça não pode 
ser renO\-ada. ao pa..__>;() c1u~ º" ,\lh•ulo!'í dllspôt1n 
de recursos enormes e- que o~ J•:1o1acto~ .. t "nid~ 
'lcscmbarcam incessantemente nunu~ro!lõa.'ii tropas 
no solo da França. 

t·ma outra cousa que peza Cortt·mente '!iObre o 
t"'-pirito allemão é a ~ravi:....,i1na situ;_,çàf'> cm que 
se acham a . .\uo;tria.·Hungria, o f'X('rcato do ka1~ 
-.cri obrigado a 111terv1r na nl<1nou·(h1a duah.:;ta, 
tentando e,·itar pela força a de ... '\i::gre~~l(ào que 
se annuncla, o <1ue dctcrm111;1r:t un\ con .. 1dera\'eJ 
tnfraquecimento da Alle1nnnh.\ 

Os <1uc conhcC<:n\ ele perto n situaç•'io ele cada 
u1n dos bclligerantes. sabenl cjue unta catastrophc 
intn1incntç peza :-;ohr<' os 1 ahllburgo~ e que a 
>\ustria·Hungria não poderá M1pporlar a incln 
por nulitos 1nezc.-. n~ clurn" <'Ontingcnci:is da 
1-:ucrra . 

l;oinanceirament~. n 'ltua~;'l.u d.~ 4\Hernanha e 
de uma gra,~idade <'"<'epc1onal \ divida de 
J.!ucrra do imperio alle1no\o "'<" ele"·' nu 1no1ncnto 
actual a cerca de 1 is bilhl°JC"> d<' 1naru.>" e :\ conse· 
q\lcncia dos fa b1.11o· ... º~ C"1nprt"'lr1111rn. reicla1nados 
do povo é: que agora ~\o nccc.-ss."lnos ...._..te b1lhQco.. 
e meio para a..;, amortiiac;õc.-. e p.1g.\mcnto~ de 
;uro:!i annuaes ! 

Em taes c:ondi(ôe-., a ptopraa \llcn1anha. não 
podt.-ci re-1stir por mu_1to trmpu t' tdh·c;. dcpo1~ 
de ter. recolhido o:. rr1 ... tt-.. dc.·~pt>)oa da ~\u!t)tn,t· 
Hungna, teoba de "(!guir·lhe de pi..·rto o funebrc 
cortc10 e apodrecer coni ella na nu ... m:i. to\ a 

(,;,,. sapaàqr 1Hdia110 proc1•ra1rdt1 o l.tlnmulade d4' 
fio Ukgraphi.co parlid<>. '"' _\ftSOpol{,OtfUI 



• 

P(usiug Sllou, 
j\'"º r!-111 " seu Kº·''º 1 

C:ullhenuc. J/ns. '"''R"' tu tuio;bmlt der""' 1tn1 o 
º"' 'ro l 

LriloMro.- P()rq"e são itrseparaveis l 

n.\ (amara 1!0; Commun,. n~pondendo 
a uma 1nh l'J>tllaç;1o. dí.'1,:larou L.órd 
R (t-cil qu"· n:lo ...;.\o ainda cornpleta­

mtntc conlh'<'idos <r. ali;:ari-.1n~ n:ft·n:ntt~ 
ás exaC'çõc· ... dO' alh·1nàt..., na ~-lgica. 

De nov<·rnbro 1q14 a novt1nbro 1qr7 
porém, :;ol,..,·n1 o--. ,tlf,:.\fi..,1no.., .- quantia tabul~a 
de 2,330,noo,ooo dl· franco;-: _ r: nt·~tt· total 
só são cont.nla' ,,.., contnhu1çot.... impoo.ta.-. 
ás cidad1..., t municipa.lidadt:'1 não corn­
pr("hcndc ª"' n1ult~1.., iinpu-.ta' a C'i·rta~ loralida .. 
dad<'~ por ,tutondach·-. outra ... que o Go\"t'T· 
nador-ti:c·ral, ª"' 1nuha.., ao ... particular~. o~ 
rouJ>oo,, rtc 

Foi muito appl.uuhdo o orador quando 
affirrnou qUl' t•..,ta-; c·ol~:-.<ll'" t·x~~cçõt·s strian1 
levada ... c.'11\ linha dt• C"onta no cha rm que O:-i 
t('rmos d<• paz st_·ri:un diM·utidos. 

Rcparaçôt·~ ,. indl•1uni"iaC:ÕC'S: todos o~ 
. \ilia.dos pro1nt.•tte:r;.11n "' garanh.'ru is.w á 
heroica 13dgica. 

w .. ~ 

Cntrc todos U!; ..... uadnçc)t:-. qiu~ foranl diri· 
jida~ á Jn~lah•rr~' por OC'f.t"1~lo do quarto 
annlvt'~'\rio dt· ~u.t t·ntrad.t no gui·rra não 
ha talvc·z nl'nhuma 111;;\Í-; tloquenh.· e sincera 
do <lUC a elo ~r. Tlu.•odon.· Roo-.t·v('lt, qut· 
acaba de pt:rdt·r unl filho no~ r~un~ dt: 
bat:ilha da l'r:mç.1 

.. Em toda a ht ... tori;.1. gloru.bit da Grà· 
Bretanha ru\o ha rnai.. poôl·rc.r-0 t."'forc;o a 
~u act1vo do qut o qul· r,·:ihzou durante: 
e~t«.~ ultimo-. quatru ªººº""· ~ua dcc1-.ão dt..· 
i·nlrar na gut.·rr.l ~J,·ou o inundo ci,·1li1.ad.o 
da dornin.ição 1nqu.J1hr.1\'1 lmt·ntc,· tr:u· 
ço.:ira e 1nqua.lifir,,\'l·lml·nh· bruta da .\llr­
manha do, llohcl\loU. rn Ell.1 fr7 t utlo quanto 
era honr~t·ntt· }K>'-.. i\'t 1 fa.tt·r para c\·itar 
a gucn-a, ma"" 1uando obrigada a act.·itar a 
guerra, c·lla n.to u nou t•m pôr toda-. ª"' "'"ª"' 
força.... na lucta. \gradl-ço .l lli·u-. que a 
. .\rnl·rira t .. tt·;a hoje ao lado da 1 nglctt·rra. 
da França da ltalia. da n..i~"·' •. "º' OU\rt)' 
alliado~. dr hojt· t·n1 (h,1ntl• .t força do txt·rcito 
am<'rirano na frtnlt• vou· crt·..;cer con-.tantt.·­
menle, e o papd da .\m•rica no dt-sempenho 
das oecraç(k:,; dr con1uncto será de mais em 
1nai~ 1mportantr. 

MtMtNTO! 
OS ALLE~IÃES E;>.1 TARMINES. 

!).. 21 de agosto de 1914, °' alkmà<-,. en­
K4U, trara.m numa pequena communa bc:lga 

de 5.700 habitantt.~. .\· tardt.~ r-01nc..""' 
çaram a saquear as casas e incendiaram granch.· 
parte da aldeia. );o dia seguinte, foram pr""" 
450 homens, e perto da il{Teja, a pouco~ 111ttr<h 

da Sambre, foram fuzilad0s cm "'"""'· 
Como não cahian1 bastante ra/lida.nu:ntl' 

ao gosto 90 official, foram empn:gac ª' 111\.'t raJ. 
hadoras. Os que eran1 apenas fc:ridos ti,·eranl 
ordem de se Je,·antar do chão. jull(avam I«• 
a vida salva. :\ovas descarga.••., porém, º' 
fazian1 cahir. 

Cm outro gru1>0 de prisioneiros ficou en 
carregado dt sepuJtar as ''ictinuL~. J~ntrf' 
<.-stas, varios reconheceram pa<· ... , innt'ios ou 
a1nigos. L1n1 medico 1nilitar obrit::ou -o... il 

interrar u1n ho1n('m qne ainda rt~pirava ...• 

" Duranle quatro a1111os a Grã-8rt·/a11ha 
l>aieu-se, na baialha, pela A. n1crica tanto 
qua11/() por si niesnw, e por isso conqui~tou a 
firme amizade de todos o:-. vrrdacleiro' 
.. \mericanos. 

PalaYras profondamt.'nte ''l·r<ladt.·ir,t ... , qut· 
recordam as de- um brazilciro illu:-.t rt·, hojt 
fallecido. Em fins de 1914, quando''' adi"' a 
aqui l'lll Londres, o Dr. .\lír<'<io )laia. ~·­
guindo "Obre um largo mappa do nonc da 
França as ultimas operaçÕ<':,, repelia naqudlt· 
lom perspicaz que o carach:·ris..1.va : ·• ~u 
ª' nos..-.a~ proprias batalha:o. que abi t ... tâo 
krindo os Alliados. . :· Como «ram proph•• 
ticas esta~ pala\"ras do pranteado patricio 1 

:\ contribuição da lndia á sati~facçâo d,,.., 
necc.,;sidades creadas pela guerra é amda 
mal conhecida e insuffic-ientemcnh· apre.:c. iad.1. 
E' entretanto ('Olo:-...;,al o l..,forç-o in.diano 1· 

t":-ttá chainando sobre si at tenção gi·ral tlo 
mundo. 

O accolhimcntc f~ito pela lndia ª'" em­
pr<$timos britannico~ pas.~ou toda~ ~l"' ex 
p<"Ctativas. Durante o anno Pª''ado nào 
"ºmente a India subSC"rl-vt•u 35 1nilhcX..., dl• 
libra."> do C'n\pr<':=.timo corno tamlk'nl lt•vantou 
por seu lado 30 rnilhõt..~ para ~uas propri''' 
despezas de.: guerra . 

, ... ... 
0 1•>•1•1:1,110, ; hl ~l,TI '1 

\IRJlO, \t,.._ 

Vdsll</() p't'a fu11ççà(), 

1\'f as uà() lia Yecepção I 

Soh o J>oOto clt· vi'.'lta c·ommercial a con­
trihtaiçâo 1nchana fui (' <"ontínua a ser enorme._ 
Em 1<)17 1,JRJ mil toneladas de trigo foram 
t·x1><>rtac:lc,... po,r.~ a (;r.'\ Rr1·lanha t· <>:-. .\lliados. 
(' h:\. JUta, l.\, t·uur~ foram tamtx·m t·nviad0:; . 
sc ........ nta por. t.'t•nto <li ... calçad~ fabricados 
na"i ilha' hrnannil·;:t ... tt-111 o rotno fl'ito de 
t .uro 1ntli,,no. 

1-: ... ll" \·.thu-.c,.. auxilio ... to<lav1a nào dc\·em 
dt·1xar 1·1n .~ih-undo r,tano a gencr0"!-3 con­
trihuiçào malitar da ndia. 

.i\ntt"' dr. tfJl-J o rt'('rutami·nto na India 
clav,, e.·•·rca de 15,000 hom1:ns por anno. 
J)urantt· o a.nno pa-..;.ado o recrutamento 
glob.U foi de 440.uoo homrn'. O projecto 
é d'• lt·vantar mt·io milhão c.~te anno. O -.uccesso 
t- provave.·l poi .. ~ em junho ali~tar.im se 
50,000 ho1n,·n-. 

~le> dl·vt·n1os l"-;.c}Ul'<'t·r. qut• ~· a tentativa 
d<". t·mprc.·~.tr indi.tno' c.·m clima.' frios não 
fo1 ft·h1, •t partt· 'lue toman1 actualmL·ntc 
na"' opt·raçclt· ... ela l)••lt ... tina, ela ;.\h~potamia 
t• da \ frit·;\ orit ntal lo unta parte gloriosa e 
dt'fiSi\",\, 

)lai~ uma vc•t., l'n~anara1n·:o.l' os .\llcmães 
quando JUlf:aratn C]lll' pcxliam contat rorn a 
;uni1ad,· da lndia. Pt~lo contrano tornou-~e 
... t· rnais ... inrf'r:tm('nlt· hritannica t~ nll•recOOora 
ela ... rt:forrna"' libt•rat·~ qut• plant•j:.un os ln­
glt•z<•s. 

t\' 

j '. •, 
u ·?. "-u.r-\ . . ~ :-.:. 
t' ... 

. --e--.. 
Como; A1acbelh, o J<aise.- vA "'"I" too pltat1UJUHa 
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<lk 1 ~raclr' 

PUPPY BISCUITS 
(S. o.co110 t19r-a c:J.. inbot) 

Aliml"tll"' o wa cJ. durante 111n mtr ccm Sl'IATr'S 
81.SCUITS 1 BacCMto "'N .. u· .. , • "'' como 111itlhonri. 

A fir~ Scit'a11 ·~ ' f,un ,.,,. •n'I t• .~. •• ~.,.ft.,. 
do mundo i:»ra 1l ;1l11•1,.1•t1i~lr>ct. clM. a .. lh1ii.•, 
. . P.•'O.UO• f! , 11t : ..... , ... CS. me.c1c . • • T,._..,..,.,. .... ..,. ;,,.,,~,,.,, .. 41.,. 1 .. ,....-,1 .. ...,. --

""'"""'· ...... ;o,.. f4-f• '°"' .. Of °'"'. ,.. 1'/tlr... 
Et.crf'v.a Ped1t1do •• publt<'at3tt aobte o 1r..tt•m.n10 
decil,..., .:.alllnho, N1~r<>-t•••Utra111YC"ldufl r.-$cii .. , 
inene:ionando p..r.t 11u~I d•t elll>OC•f'td~t.tJa. Hnv~lfl 
M rnul~. .·, 1)1t'1ja a côrf'~•lta,.d~1t1;l11 /urra 

SPRATT'S PATENT LIMITED. 
?4/25 f•.dt•r<h Scrffl. i.....i,--. 1.,a._,._,.,.,, 

R.M.S.P. .. 
P.S.N.G. 

(MALA REAL JNGLEZA.) 

o. mal• luxuoto.a vapore.a com o madmo 
~on(orto. 

~rvi~o continuo de 
entre 01 portos 

paquet~• 

do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
e oau .. "°"°' d. AMERICA DO SUL. 

Varandas paro C4ft. Ap:1rtan1enlO:§: de 
huo e Cama.rotes con1 u1na unlca cnnua, 

Criodos Portultuczes 

PARA 1Nf0RM;-\~6ES OIRIJAM..SE : 

The Royal Mttil Steom Pockct Co., 
1·he Pacific Sten 111 NavlKtttion Co. 

London: 18, Moorra1e Slt'eot, E.C.1. 
Liverpool: Coree, Water Slt'ect. 

RIO DE JANElltO o 

55, Avenid~ Rio Branco. 

ABRIGANTES de 
MEIAS. 

Perfe it o em form a e 
est ylo. 

Lindos fi os d 'escossla 
o d o sod a artificial . 

Nov idades o m lã o m es­
c las d e 1ã. Mela.a p a r a 

Sporta. 

THE NATIDNAL HOSIERY Co., 
72·84 O xford St., 

Londres, W,1. 

Depoeito i- Pertt)''• P t ftoe. 

.!o. 

TOYE & Co., 
C.t*'-lcs do~ 

57, Thcobald' s Road, 
London. W.C 

~DORIC~ 
Oflicioas. 

Red Lion Sqoare, Holbom, 
13. 15. 17, Surat Streel, 

Bethnal Creen. 

and 

Fund .. dos em 18ss com dtposito 
macoo.le:o por J.t•C.ldo. c.st• firma cort.­
tlou.,a a m.tntcr ... s~ posfeàÔ unlc:a oomo 
l.abrleantts • tz.portadorts., d ' estes &rtjg'Os• 

C.1.tlogos, OtCA1nentos e desenhos 
• gr.11uít0!!. 

Linha de Vapores Nelson 
Vlagena r apid a a todaa a a semanas 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Preco1 oa maia modicoa, com 
• max.imo conforto .. 

Para lnforma.c;e• sobre paasacens 
• • 

o~ fretes dirijam·•e 

A 3.fl!COCia.-
W I LSON SONS & CO., 

Rio de Janeiro. 
C HRISTOPHERSEN HNOS., 

Montovldeo. 
H . & W . NELSON, LIMITED, 

Buenos A y res. 

South 
Journal '' 

l'U~DADO E~I 1863. 
Diploma de honra n:l Expos:tào de Buenos-. 

Ayrcs tm 1910 

F..ate ...emana.rio ~ o pnncipat orgão 
til\ 1n~.lci: para as rdações _commcrciaC11' 
c:n•r,.. .a lnRt\tttTa. a An\e!1ca do Sul 
Vntf'al e e- :!ih.-x1co contendo o ro:umo da~ 
uloma.<1 notJCJa&, e o rcl.atort0 de toda.$ M 
c;onn"1nlu.l.! rccipe1tantc:s ;iquetlc-. palz.CS. 

Jridla tambnn a m-tlhor opportt!nJdad.e 
para oq;ooos. o estado do mercado. e. 
o qut lht" m("rt'CC um cuidado <'Sptcial. a 
,..tua~io bnancnra. 

Tc-m uma larga Qttulação no continente 
c-uropw. bem como no Braz.al. e _outros 
1i.a.i.it:' cb Amena buru. sendo ac;:si:gnado 
poc mwtos banqUCU"OS. propnctano. 
t>xportad.::.rcs t>ng ·nbc-tros negoo~ntes. com. 
pantuas de n&"eg.ação, de caminho de ferro, 
de 1ramway, de i,:az:. acnptonos officiacs 
e por todas a5 t>mprl!:AS que tem Ult~ 
na Amtti.ca do Sul 

Para annuncios pe<iir a t.abells. 

Rtda.:. .. Jo e adm1rustnçâo, 309-312. D~­
wood Ho.ue, 9, Nt-w Broad St., LOXDR~~. 

E.C. 
A•1gn;,tura ann\131 •... 25 stulbngs. 
Numtro a ... ubo • • • • • • • • C> pcnn1t::f. 

1\\anda•llC gratis um t"Xtmplar para amostra. 

1 

Presidente da Associação : 
H.R.H. The Duke oí Connaugbt 

Fundos r roncezes, dt 
guerro, poro ouxilio 

urgente 
(!Xvvu AA,l•l•el 

appe.llo de fuf\dos para auxiliar 
o trabalho nos 

HOSPITAES MILITARES 
O AUXILIO Á POPULACAO CIVIL .. 
ALDEIAS DEVASTADAS DA FRANCA 

• 
Presid~nte do Comitf 

ALBERT GRA \º, ~~"1 • ( .B. KC 
Tbesoure1ro honorario : 

Sir DA VlD ERSl<r:-O E, K C. V.O 
Secretario honorario : 

Miss EVEl.\':-0 \\'VI.V. 
1•· Lownd~ Stp1arc, 

Londun. S.\V, 1 . 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

Estabelecido cm 1862. 
Capital IJU.bkrtplo, 

c:ad• UllMo •• 
1~~000 A00.0. de t.o 

• . .• •• ~2,500,000 
Cllpftal reQJIUdo 

e .... \t.1ro1-.: 

.tl,260,000 
.tt,400,000 

1, Tol.:cnbou.e Yard, Londrc•, B.C.2. 

DRA1.IL · Rir. (!<- J.t!W1ro. ).1. D l'u\ C"-fi P 
,,_ fl:lbuoo IUb1J. ..,.._,1&.0lt, Wti> .... lillio. C...ttvt~. 
RI!) l;rudot do S.t ,._......., AllWtY. 1"6ol. 

Rlt\0.4. f·RArA• ll.:cll•\.llMo, 11.....,._ilir.. KCtMtt.\ 
~'>TADOS V-~IDQ::J lM A)ll$KICA· !'Ow>Y 

PRA '>('~~~). ~ Striba. 
f'OICTU~AL: l.bbaia. ~ 

4l"fllt"' - OOC'r*\ i S *'-" f9 ..... u C'fW 1M 
-t.deJ do> Br-1. Urant-y, .vr-1--. ........ V.. "' 
da"_._.eK.....,~•CftO.to.eM•• ,,s •. 
ftOr ~ -tllda pdM l~ ... _1; 
L·trn «- C.mt. deoicooudu °" •-.odaclla icc.bne('• 
e- t<dO e - ... ar-<6, ~k. 

MARCA. REGISTRADA , 

"ESTRELLA VERMELHA," 

CON H BCIDISSIMA BM TOOO o 
BRAZll. HA MAIS DR 50 ANNOS. 

J 
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LI NHA BOOTH. 
Viagens reg-ulares entre Liverpool, 

Hcsponha, Portugal, Madeira, 
Pttr• e J\\anáos. 

( p.i.qu.. tCI ão oonforta,·ebnent:e 
aqu<'Cldol por meio de undiadores. 
u.pncbocsamf:n~ 1llumuiados a luz 
el•-ctnc-.a, e todos 05 seus compa.rtunentos 
appnttlti..."ldos c;o1n \'Cntiladores. Trans-
1·1nrta.m u~tall~ão de _tclcsraphta sem 
fiu9. nlcdi· °' enlcrmc1ros, creados e 
orchfttra JJQra o conforto e goso de 
~Ui i>aq."\g('lfOS. 

P-.Lra infonnaçôe:;. detalhadas dirijam-se 
aos 3~"ntn da l.Jnba Sootb... nos portos 
tm c1ue tocam. ou â • 

THE BOOTH STEAMSHIP Co.. Ltd .. 
EJCr1ptor1c.n 
de looclret: 

li Adelphi Tcmce. W.C.t. 

Adm1n1'tra.Çâ.O 
Cunard Buildiot, 

Lim,ool. 

LAMPORT ts HOLT LINE 
L lnhtl de vnporea para tran s ­

porto d o p aeaagoiros o malas 
pnra a AMEAICA D O S UL, 
BRAZIL, RIO DE PRATA. E NEW 
YORK 

Vapo.... d e oar~a. 

po,.tando P••••s•IN• 
ol•••o. 

dlrocto•, t.-o.n•­
•Ô do Pf"lmOlr'a 

"•f"tld•• C.ulnitonao• do M ancho•tc.-. 
Ola• .-ow, LIYO,.POOI, MlodlcOl>r'OWS:h e 
Londro.., pa ,.a a llahla. N10 oo .Jano•f"'O e 
aanto .. 

~ .... lida• (lwinae-n••• d• Ola•Co"""• 
Llve,.POOt, M lddtceb"º""h e Londrc•, 
P•"• M o"tovldeo, Ouonoe•A I ... • • ftoaal'lo, 

O. Ola•eow1 L l v o.-pool o "ª""º· p.,-a 
M Por-toe oeoldent&.. oa Amorloa 
CIO awt, 

~ .... tnforma~õ.e dlr'f&1r-- a 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

L IV• .. ~OOL "ºYª' Lhro,. ewlldl"S 
L.OfllllO ,.Ce-39 Lime Bt,.cot. 
M AH CHCBTlllt- 21 York Stf"cot. 

o melhor Chá 

Mundo do 

STOWELL & Co., r 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 
EM MANÃOS 
EM PERNi>.MBUCO 
N i>. BA H li>. 

Stowcll & S..1 

ScowcD. N~hcw & C. 
StowcU, Kop & C.. 

EXPORTADORES E 
IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

I 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARMAZENS 
J»·dc 1~ 0 obie1 1i.,, quando tespondetem aos annuncio1 no nosso jocnal. de mencionarem "O ESPELHO." ' 
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~ EM TERRA SANTA. 

a a 

ol '""'"'"''"' ''" f,alt'~lrnt1 )1 ,.,,,,. 
C.tldd t'tll /11f.,j de 1~>17 pclt1 ''""'' de 

Bttr!olr'''''' t' ,/,. • 1 a:.1 . f 1 _s d nu rurli'o 
o <AfrC•lo turt' '''' <1•tl.ido r111 /, uJ 

Jajfa (11/1 (J pout1 dtfuls. () ( A11 litt'S 

rult<idllll <UI fr11t,a/t'1't1l l L rir dt"r·11./,111 

()J JIO\~rn lt'tlorr.~ ~al11111 d1 '/"' 11111du 

si• cv111f'11rl11r111u o~ ~olt/c.u/,. /,11Ja1t11H s 

t i"'u qur tt'lf't•l.J t1:t1ara11 1 .1 , 1d .(,. 

Sdll/U 

Cans.e 

J « ,/rttda di' jtrro do //nfltf (O lflii(O UJtin rfr ffJHUlltlttrC l(ÔO q1t( 

O.\ I UtCO!t ''"' co1u as i'(t:Hlt~ 'I''' /1catn ao sul rsfr tf,, ''"" :l/orlo 
Pnr ~ru lado, os AYabr.,, dr.,riosos de se ltl>el'f~'' tlfJ JlfKU .1urt{1. 

1t1111btn1 "ju1/ant, por suas 1ueursc~.\ na li11/ia ''º llrcfjtt • a a111quilt1Y 
o 1lo,,11uin tlt seus f11inuJ(11 tlr <·o,,slanlitropla 
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. l /rulu1 /fl 1 ta()l"f<<td<t aD 11rnlr dt ft.-usalt"'· /ttirhd /n1 
l•1111ttdtt pouct> /1·111po tlrpoi~. r o rio .f nr,JfitJ fin passado prlo.~ J 111:/r::r~ 
" .JO dt lll~U'(í> t/t' I C) J8. 

·' ((lf•alarú1 c11u1rçou a optrar cetra dr .ll "'ilhas " lt'slr do rto 
Jordii.n, a/c,01rnu r dr.\Jruiu pa,lt dt' lutlla ftl'rta d<> Ht,ljtr:. 

Londan anti Hir11unith~n1, and Publ.•hM by TUE BRAZIL rRJ.:. .. s 
\\'«!16tmiruol~ \\' 1 .t~ ~1.-ml)ro. 1918 
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